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i A ESSE HOMEM, AO SR. MANUEL RIBAS,
DEVE 0 NORTE DO PARANA’ 0 OUE E’
ASSEVEROU ILUSTRE MEDICO PAULISTA RESIDENTE EM LONDRINA
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Io, as barricadas, os ninhos d» 
metralhadoras nos subltrbioa 
evacuados e as <_'samatas de. 
liam permitir acs defensores 
resistir até o fim. Regimentos 
da GPU tinham sido distribui, 
des pelas casamatas da parte 
ocidental e uma milícia dc ope 
rarios foi mobilisada para i 
defesa da cidade. Todas essas 
medidas foram arrojadas, gra. 
ças as, operações aiemãs de sur­
presa”. ____

de Mor.
quilome.

um parque de di- 
um aparelha-

(RiTh: ) 
j celebre

vê, ao preclaro chefe do go­
verno paranaense, o sr. Ma­
nuel Ribas.

centenas de tanks du­
os ataques desfechados 
as proximidades de 
Acrescenta a mesma

outre e um 
destinado ao 
Curitiba.

tropas alemãs do norte e do 
sul. Os exércitos soviéticos cer 
gados devem ter uns duzentos 
mil homens de efetivo em des­
tacamentos de combates, sem 
contar os numerosos contingen 
tes especiais”.

LONDRES, 20 (Reuter) — 
Não ha confirmação nesta ca­
pital das noticias germânicas 
de que as suas tropas entraram 
em Kiev e que os dois exerci­
tes se tenham encontrado a 132 
milhas a leste de Kiev. E’ pos­
sível que c comando russo te. 
nha decidido deixar grandes 
contingentes no saliente dé 
Kiev, afim de executar deter­
minados planos. Até agora não 
ha nenhuma confirmação tam­
bém dc que as tropas germâ­
nicas tenham conseguido algum 
progresso na região de Mur- 
mansk.

MOSCOU, 20 (Reuter) — A 
radio local anuncia que as cpe 
-ações militares prosseguem 
em toda a linha de frente com 
excecional violência. No setor 
de Lepingrado os combates sáo 
violentos, tendo sido os contra 
a.aqucs russos bem sucedidos. 
A contra-ofensiva lançada pe. 
Io marechal Timoschenko, ape­
sar da resistência do inimigo, 
continuou a sua progressão no 
setor central. Os ataques germa 
nicos sobre Kiev tornaram-se 
violentíssimos. Combate-se já 
nos arredores da cidade. Cal­
cula-se que cerca de 15 divi­
sões alemãs encontram-se em­
penhadas no ataque contra 
Kiev.

em torno da

VENDEM-SE, em 
estado do conservação, 
po estofado, uma sala 
tar e um dormitorio, todos de 
imbuia; uni guarda-comida e 
seis cadeiras para copa e uma 
cama patente. tudo por Rs. 
5:500$000. Vendem-se também 
separadamente as partes anun­
ciadas, por preços a ajustar. 
Informações na casa VICENTE 
MOTTI & CIA., á Avenida Vi­
cente Machado n. 60.

Também 
versões com

aviões durante o ataque con­
tra Kiev, prosseguindo os fu­
riosos combates 
cidade.

MOSCOU, 20
formações que

situados em . majestosss ave­
nidas feéiicamente ilumina­
das.

Encontra-se na cidade o cel. 
Euzebio de Menezes, abastado 
e honrado fazendeiro em Lon­
drina, em cuja sociedade é fi­
gura de marcado destaque.

Disfrutando em Londrina do 
mais vasto circulo de amiza­
de, o cel. Euzebio de Menezes 
é um dos grandes amigos do 
DIÁRIO DOS CAMPOS ali. 
Devemos ao prestigio que o 
ilustre patrício goza no reten- 
trião e ao seu cavalheirismo 
impar grande parte da inve­
jável difusão que a nossa fo- 
iha alcançou na região.

O cel. Euzebio Menezes é 
filho de Ponta Grossa e é um 
dos poucos elementos parana­
enses que se transportaram 
para o setentrião e que ali 
conseguiiam vencer, mercê de 
sua operosidade e de sua ho­
nestidade .

Vem o presado amigo em vi­
sita a oessoas de sua exma. fa­
mília. DIÁRIO DOS CAMPOS 
recebe ccm as mais vivas de­
monstrações de simpatia e 
amizade o cel. Euzebio de 
Menezes e sente-se satisfeito 
de poder retribuir, sempre, as 
inumeráveis finezas que lhe 
deve.

Desejamos ao

da sua anilharia, mas a tena­
cidade da resistência russa tor 
na a sua captura improvável 
durante certo tempo. E alegam 
ainda terem atingido a linha 
tronco da ferrovia 
mansk, que fica 30 
tros a leste.

ESTOCOLMO, 20
Noticias procedentes de Mos­
cou, dizem que os alemães per­
deram 10 divisões, ou sejam.... 
150.00(1 homens, 100 tanks e 100

MOSCOU, 20 (Reuter) — Se­
gundo anuncia a radio local, 
os alemães perderam 10 divi­
sões e 
rante 
sobre 
Kiev. 
emissora que ainda prosseguem 
os ferozes combates naquela 
cidade.

ESTOCOLMO, 20 (Reuter) 
— Kiev ainda não foi tomada 
inteiramente e continua a se 
combater nas ruas, segundo 
anuncia o correspondente em 
Berlim do jornal “Tidiningcn”. 
A atenção concentra-se na pos 
sibiEdade das forças germâni­
cas de Briansk e Poltava se 
reunirem, afim de se estende­
rem em um braço cm direção 
de Moscou, emquanto que ou. 
tro braço seria representado 
por efetivos vindos de Velikie- 
Luki. Os finlandeses dizem 
que Pctrovsk está sob o fogo

quasi nada conhece do Paraná, 
de sua política e de seus ho­
mens. Mas foi quem fez. a re­
velação, quando externava a 
gratidão de todo um povo. Re­
feriu o orador que a Estrada 
de Ferro São Paulo-Paraná viu 
os seus trilhos paralisados no 
rio Tibagi, em Jatai. Para pro- 
seguir estendendo as paralelas 
de aço era m.ster a construção 
de uma grande ponte sobre 
aquele rio, e orçada em milha 
res de contos de reis. A Com­
panhia, per razões que lhe di­
zem respeito, pleiteou o rece­
bimento de determinado debi­
to do Estado, afim de aplicá- 
lo naquela obra. Vendo que 
era plausível a pretensão, o sr. 
interventor Manuel Ribas pro­
curou satisfazer a solicitação, 
tendo, todavia, encontrado as 
maiores dificuldades, que náo

res (Produtos Nestlé). Indus­
trias Reunidis Francisco Ma- 
tarazzo, Cia. de Terras Nor­
te do Paraná, Sirdicato Pa' 
tronai dos Madeiieíros Pro­
dutores, Sindicato Patronal 
dos Madeireiios, Exportado­
res, Indust-ia Leão Ltda., Ca 
sas Pernambucanas, fá'aliex 
e Cia , HatscJ bach e Filhos, 
Klabin & Irmãos Cia. estes 
últimos atualmente constrim 
do gigantísc® fabrica de pa­
pel em Mor te-Alegre, muni1 
cipio de Tibsgi.

Loovem mencionar ainda
que a EsposiÇfto Agro-Pecua* I pavilhões na Praça Rui Bar

mento modernissim», vindo 
de Buenos Air.ea • Nova-Í>r* 
que, servirá para aumentar a 
atração do empolgante cer­
tame, que contará ainda com 
mr-itas e lindas outras coisas, 
dignas de serem vistas.

Por isso tudo, todo e qual­
quer paranaense, que se con“ 
sagra a qurlquer gettero de 
atividade, deverá representar 
-se na Grande Exposiçá», do 
Curitiba, e maior de quanta* 
já realizadas ro Brasil

As informações são forne*. 
cidas pe‘o Comissariado Cen­
tral — Rua 18 da Novembro 
n.* 357, 4.» andar, Curitiba

Muita gente pensa que a um 
dos governos anteriores deve­
mos o encantam» nto do sur­
gimento do norte paranaense, 
só porque foi esse governo que 
assentou as bases para as con­
cessões feitas á Companhia de 
Terras. Todavia, esse mesmo 
governo l“ixou tudo em plano 
de mero projeto. Tudo estava 
por fazer ou mal começado, 
quando o sr. Manuel Ribas as­
sumiu o poder publico. E, lo­
go, homem de discorunio in- 
comum, procurou s. exa. vol­
tar toda a atenção para acue a 
rica região. Fez muito. Fez 
tuao o que podería fazer. Gra­
ças á sua ação, o Paraná, po­
voando o seu norte e explo­
rando as riquezas incomnêsu- 
raveis dali, ternou-se não duas, 
mas ires vezes maior.

E’ um fiiho de S. Paulo, 
agora, que nos vem relevar a 
obra grandiosa do sr. Manuel 
Ribas, nesse particular. Que­
remos nos referir ao Dr. Jus- 
tiiano Climaco da Silva, me­
dico ilustre, residente em Lon 
drina. O sr. Manuel Ribas es­
teve recentemente naquela ci­
dade. As maiores homenagens 
lhe foram prestadas, não por 
paranaenses, mas por brasilei­
ros de outras plagas e P-»r alie 
nigenas, que constituem a ma­
ioria da população. O sr. in­
terventor recebeu, então, ver­
dadeira consagração, dessas 
que o povo presta expontanea- 
mente só aos governantes be- 
nemeritos e que se impõem á 
admiração publica mais pelos 
seus feitos, do que pelo pres­
tigie inerente aos cargos que 
ocupam

Expressando o sentimento da 
laboriosa população de Lon­
drina, falou aquele abalisado 
facultativo. Ele pouca coisa ou

vêm ao caso aqui enunciar-. 
Manifestaram-se opiniões di- 
vergentes da do gqvernador. 
Houve, mesmo, trabalho inten 
so e que contrariava o seu 
ponto de vista O sr. Mamiel 
Ribas, porem, r.ão esmoreceu 
e logrou, á custa de muita 
boa vontade e de muito tra- 
balho, encontrar solução fayo- 
ravel para o problema. Graças 
a isso, graças ao sr. Manuel 
Ribas, foi a ponte construída, 
e foram, depois, estendidos os 
trilhos, que ora alcançam Apu- 
carana. Imensas glebas de ter­
ras foram, concomitantemêm- 
te, sendo cultivadas, e cidades 
foram se erguendo, tudo, tudo 
porque o fautor preponderan­
te de toda a colonisaçâo e d® 
empregos de grandes capitais 
— a Estrada de Ferro —< ali 
estava para encorajar bomWfJ 
de todas as procedências.

A esse homem dinâmico • 
providencial — disse o medi- . 
co paulista, dirigindo-se ao sr. 
Manuel Ribas — deve o Pa­
raná esse quadro de indiscu­
tível grandeza que é hoje es­
ta região.

E nós, do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, jornal que vem, mo­
desta mas sinceramente, cola­
borando ccm o maior governe 
que ja teve o Paraná, senti­
mo-nos satisfeitos de reprodu­
zir aqui o seu cpoili.no 
to.

Tratase de um ato de 
ra justiça feita pelo Dr. 
niano Climaco da Silva

“SAL DE FRUTA” ENO
Evita a obesidade *

ção de Curiliba, e d.rétamen- 
te patrocinada jclo Govern > 
do Estado, terá iugar no 
Guabirotuba,

Os navioâ do Loide Brasi­
leiro e a Réde Viação Para- 
ná-Santa Catai ina, concede­
rão um abatimento dc 30% 
(tiinta por cento) nas pas­
sagens dos 'isitantes e igua» 
abatimento nos frétes dos 
mostruarios, destinados á 
Grtnde Exposição de Curiti­
ba

Acham-se adiar.tadissiinMi 
as obras de construção dos

PEQÜIN, 20 (Stefam) - 
Os Observatórios Mete-rol >- 
gicos, inst.ik.dos nc norte tia 
China, fizeram cs prepaiMi- 
ves para estudar, detidainvn 
te, as fases do eclipse do sói, 
no proximo domingo On­
tem pela min ha se registra- 
, nm já fen< DKnos que são 
atribuídos ao proximo eciip- 
se, ccn.o sensíveis pc.turba 
ções nas con.txnicaçòes ■.ir­
radio .

in*ei- 
Justi- 
tio sr. 

Manuel Ribas e que todo o Pa­
raná deve secundar.

feridos. Foram efetua 
prisões, alegando gc 

sido encontrados 
de propaganda e 
nas resider. 'ias

em 
Kiev após as tropas «e von 
Reichnran, vindas do sul, terem 
entrado na cidade. “Uma luta 
execsStvalnente ardua marcou 
cs deis dia s anteric- s dessa 
penetrarão' . Acres^Z a agen 
cia: “Sabado ultinK, as tropas 
germânicas reuniram-se a 130 
milhas a leste do Dnieper e 

’ i foi iniciado o ata-

Lento o avanço finlan= 
dês no ismo da Carelía

MOSCOU, 20 (Reuter) — A 
radio local diz que <>s finlan 
deses não est ão fí zendo mui­
to progresso contra os sovié­
ticos ao norte de Leningra- 
do, no isn.c de Cartlia. As 
tentativas dos finlanucses de,, 
cruzar um determinado rio 
com dois regimentos foram 
repelidas per d( is batalhões 
rvesis, que empregaram vio­
lento fogo c( ucentrado, tende 
os finlandeses perdido 203 
inortc s e muitos feridos

fo- 
ar- 
des 
sc-

CONTINUAM OS FUZ1= 
LAMENTOS EM PARIS

AGUERRA N0 AR
Londres, 2'd (Reuter i — 

Segunde u»ii comunicado d* 
Ministério do Ar, 2 aparelhtte 
da 1-AF que temarsm pàrt» 
do ataqtie centra St< tlin, não 
regressaram m sua baaê.. 
Além disso, cs apurelbo* d» 
comando do litoral desfecha,” 
ram um latí qt.c c< ntra os Ob­
jetivos na.-, proximidades dá 
Nantes, na França.

Entre os governos no 
exílio

que cenienfrico contra Kiev. 
óntem a cidadela, juntamente 
com ünt arsenal e numerosas 
casernas, foram tomadas dc 
assalto. Durante o dia foram 
ocupados, um após outro, tó. 
dos os distritos da cidade, quo 
tin'hai.1 sido preparados para 
combate: nys casas e'ruas pe­
las autoridades militares so­
viéticas. Os lançadores de mi. 
nas, as armadilhas para t.anks, 
os obstáculos de arame farpa.

Todos os p»viihõ<s, obede­
cendo a um plano 
serão de materir 1, 
dc-se cada um para uri gene- 
ro de produtos. E’ 
car-se que o Governe do Es 
tado instalai á um, as muni­
cipalidades 
ceiro será 
nicipío de

Retirantes japoneses 
da Malaia e das 

índias

DR. PEDRO FIRMAN 
NETO

Cel. Luiz Deliberador
Acha-se na ciaade. tendo 

aqui viuclc acompanhado pel» 
cel. Euzebio de Menezes, o cel. 
«uuiz Deliberador, sbastade 
fazendeiro de café em Serta- 
nopolis e residente em Lon­
drina.

O cel Luiz Deliberador, fi. 
Iho de Minas, foi um dos ab­
negados fundadores da Serta- 
uopohs, sendo figura grande­
mente estimada em todo o se­
tentrião.

Registando o acontecimento, 
DIAR1O DOS CAMPOS nz 
votos para o maior brilhantis­
mo da Concentração, esperan­
do que cia produza c-cos pe­
renes no coração do ; Paraná 
Mariano

LONDRES, 2(1 (Reuter) ■— 
O ccr.de Daoynski, ministro 
do Exterioi da Polonia, ofe­
receu, ontem, um almoço na 
Embaixada poloneis a, 
aos srs Antony Eden, secre­
tario do Foreign Office, John 
Wynant, embaixador dos E. 
Unidos, e Loim g, h,\\, nev- 
(mbaixrdor russo junte ao go 
verno ipoknês no exilio

Soldados alemães embarcam num avião de transporte “Ju 52”. que os levará ao ‘‘fi-nrif” — (Fete “Transece 
cebida por mataacrea) .

Está se realizando, hoje, na 
vizinha cidade de Paimeira, 
uma imponente concentração 
Mariana do Paraná. Concentra­
ção corno esta, são ecos do 
grandioso movimento Mariano, 
desta força reacionaria que ha 
dez anos vem entusiasticamen 
te arrebatando as massas jo­
vens do nosso Brasil. Não se 
trata em absoluto de uma as­
sociação exclusivamente reli­
giosa. Não. O Marianismo é um 
aglomerado de energias novas, 
que se propoz a ingente tarefa 
de conduzir a mocidade na 
trilha segura da moral cristã 
e sublimes virtudes cujo tron­
co é a fé. Foi em S. Paulo, 
maximé mi capital, que o Ma­
rianismo desfraldou a bandei 
ra da vitoria. Vem depois Mi­
nas, Rio e finalmente todos os 
demais Estados. E’ uma força 
que se impõe, uma força que 
se faz respeitar. Interventores 
e Juizes, principaimente «os 
Estados do Norte, não se peja­
ram de alistar-se debaixo do 
estandarte azul e branco. E, 
hoje, quando a Federação Ma- 
riana promove súas grandes 
concentrações gerais, S. Paulo 
e Rio Tremem extraordinaria­
mente ao calor do mais sadio 
patriotismo e fé cristã. São 
massas de vinte para trinta 
mil marianos que se congre­
gam para ouvirêrq as palavras 
dos nossos governantes, levar- 
lhes o seu aplauso e cantar as 
glorias da religião em plena 
praça publica. No Paraná, o 
Marianismo ainda não é um 
gigante mas, nem porisso dei­
xa de agir. Organizou arroja­
damente, sua primeira cohcen 
tração geral, paraTioje, na ci­
dade de Palmeira. Levas e 
mais levas de Marianos para 
ali se dirigiram afim de ouvi- 

i rem a pala vi a de ordem, do 
chefe supremo, chefe univer­
sal Padre Walter Mariaux.

liosissimas já 
tre as quais 
governo da —... .
vetno <Lc Santa Calanna, o 
Paulo, Pernambuco, Pará,

SINGAPURA, 20 (Reuter) 
O novo transocearico japo­
nês “Hakone Mam” vai par­
tir deste porto, runio ao Ja" 
pão, levando a berdo 77 sú­
bditos japenetes residentes 
nas índias e mais 101 que '-(' 
haviam fixado na peninstda 
malaia. Outros jap< 
xarão este porto amanhã, se­
guindo pelo “Suzo Marti 
Por outro lado, as noticms 
que chegam da Batavia adian 
tam que os japoneses 
ni'<am a cacuar iapre.,siada 
mente as índias orientais 
Holandesas.

LONDRES, 20 (Reuter) — 
As ultimas noticias prccedm 
tes da Asia Menor adiantam 
que os alemãer esfáo empre­
gando o niaximc des seus 
esforços para induzir a Tu_ • 
guia a entrar na guerra ao 
lado do Eixo, ou que (permi­
tí m que as suas tropas cru­
zem o seu território pur-i 
atacar o Caucaso, o Iraque e 
o Irã A Tui’quia, entretanto, 
nii.stra-sc firme pa sua deci­
são de conseiA ar-s<' alastida 
do conflito, afirmando (s 
meios autorisadus que se os 
alerv.ãas se aventitarem a 
sgrcdir aquela nação enc( n- 
trarão tau exercito que ci.ns- 
iilçiirá pbstacu os muito du 
ros aos invasores.

Amazonas, ministério da Agri 
cultura, Depeitarrerto de Im­
prensa e 1‘rcpagarda, Supe­
rintendência do Acervo da 
São Paulo Rio Grai de, Insti­
tuto Nacional do Pinho, 
partamento Nac<cral do Ca­
fé, Instituto Nacional do Ma­
te, Instituto Nacional do Ál­
cool e Açúcar, Instituto Bra­
sileiro de Geografia c Fsla- 
tistica, Associação Comercial 
de São Paulo, Cia. Nipo Bra­
sileira, Federação das Indus­
trias de São Paulo, Lumber 
do Brasil Ltda., Cia. Antár­
tica Paulista, li dustrias JT7©’58 
Ltda., Cia. Comercial e Im

BERLIM, 20 (T. O.) — A 
imprensa desta capital comen. 
ta, hoje, a grande batalha de 
cerco que se está desenvolven­
do ao leste de Kiev, segundo 
o boletim alemão de ontem. O 
‘ Berliner Lokalanzeigcr” es­
creve: ”Ao ser iniciada a nova 
e grande batalha de cerco, os 
pontos mais avançados da fren 
te leste eram a. cidade de Dnic 
propetrowski, ao sul, c a re­
gião ao leste de Sniolcnsko, ao 
norte. Entre ambos os pontos, 
a frente penetrava em profun­
do arco para o oeste, apoian- 
do-se no rio Dnieper. Ao nor­
te de K* v, as tropas soviéti­
cas se achavam também na 
margem direita do rio Dnie­
per. No seu avanço para o les­
te, os alemães estavam sepa­
rados pelos pantanos de Pri- 
pet. Na referida região os bol- 
chevistas se achavam ainda na 
zona de Korosten. O arco da 
n-.argem direita do rio era de­
fendida com grande tenacida­
de pelos bolchevistas. O co­
mando alemão compreendeu e 
aprovr.iiou a • casião para en­
cerrar com uma grande opera­
ção de pinça os quatro exérci­
tos soviéticos neste arco avan­
çado para o oéste. O plano 
•trevido e gigantesco foi co­
roado de pleno exito, par acre­
ditar o marechal Budccny que 
o Dnieper ec-nstituia uma bar­
reira inconquistavel para. o 
exercito alemão. O comando 
sovieúco acreditava também 
que a corrente do Desna has. 
taria para fazer fracassar a, 
an.eaça que as tropas alemãs 
do norte significavam para o 
seu flanco direito. Depois da 
batalha de Gomei, importantes 
forças soviéticas do centro, co­
mandadas pelo marechal von 
Bock, avançaram para o súl 
contra o Desna. Apoderaram-se 
da região entre o Desna e o 
Jput, tomando os caminhos do 
rio. Também foi tomada a ci­
dade de Tschernigow, ás mar. 
gens do Desna. Mas a pinça foi 
formada em maior extensão. 
As tropas alemãs cruzaram o 
Desna e avançaram para o sul, 
125 quilômetros de Tscherni­
gow. Emquanto estas tropas 
alemãs avançavam do norte, as 
tropas do exercito do sul avan 
çaram para a-região de Kre. 
mautsebung, formando larga 
cabeça de ponte ao norte desta 
cidade, de modo que o avanço 
poude ser continuado numa 
largura de 120 quilômetros. A 
13 de setembro uniram-se as

Comparecer á Grande Es 
pnsição de Curitiba, ? 
realizada em comemoração a‘> 
1 « decenio do governo d" 
Interventor Manoel 
sob o patrocínio da Assoe 
ção Comercial do l’«rana’te! 
demonstrar profuido. inte
resse por tedas as jnic 
que visqm a devaíao do co^ 
ceito do nosso Estt do cjn 
ce do país E’ que o cortam 
em questão vai e
sas magníficas reallzaÇ® len- vai dizer das nossas espton^ 
didas possibilidades Pa™ 
futuro, de modo a . a. 
que, no seio da economia na

Lill Damita não quer 
mais saber de Errol 

Flynn

GENEBRA, 20
A radio de Paris anuncia qu 
o comandante das tropas M- 
manicas de ccrpaçao publi­
cou uma pr< clamaçae ain n 
ciando o fuzilamento de m.i.s 
12 refens franceses, c- nw ‘ Ç 
presidia do ataque a ■ 
contra um soldado í-Iemao 
dia 16 deste. Os fuzdados 
são descrito.' cimo C(,inL- 
nistvs”, sibendo-sc que «■ ' 
deles era jideu, e que se U 
rham empsr-hado cm at( ® . 
sabotagem A mesma picciar 
nução acrescenta que na n 
potese de se repetirem outr^ 
etaques cortra ‘ s..sl,| d..m alemães, será fuzilado um 
numero maior dc retens _

E* um dever sagrado do Paraná 
comparecer á Grande Exposição de Curitiba

-i»>nnal somos de fato uma Amazonas, ministério da Agri dustrias Produtos Alimenta-> ria, mexa á Graide Exposí- bósa sendo que eles estarão . mento modernissim». vindo

Incidentes entre a po­
pulação civil de Paris e 
os soldados alemães

GENEBRA 29 (Reuter) — 
Despachos precedei tes de Pa 
ris revelam qiv se registrou 
n.rqucla cap:tal um sério in­
cidente entre a |r pulação ct 
vil e ( s soldados alemães 
De acordo corr. essa noticia, 
os “eomunislts” franceses 
atiraram contra um pelotão 
de soldados germânicos, qee. 
imediatamente replicaram o 
fogo Cinco franceses furam 
mortos c vários soldados fi­
caram 
das 17 
terem 
hetos 

mas 
acusados. Caso a noticia 
ja confirmada, terá sido o 
mais grave incidente até ago 
ra registrado entre o povo e 
as forças dc ocupação

cicnal, somos de---- -----
potência.

A Grande Expcsiçao de 
Curitiba seiá de proporções 
ainda maiores, em vista do 
apoio que encontrou nos 
meios ofi riais, junto as insti­
tuições autarquicas e entida­
des de classe, e junto ao co­
mercio, industria, lavoura e 
pecuaiia de todo o Brasil 
Tenha-se em mira o numero 
elevadíssimo de adesões va" - en- 

do 
go-

Procedente de Guarapuava, 
passou ontem por esta cidade, 
com destino a Curitiba d dr. 
Peôro Firman Neto, recente­
mente nomeado Rara exercer • 
cargo de Delegado Regional d» 
Ponta Grossa

IO ilustre causídico retorna­
rá na próxima semana da ca­
pital do Estado, para assumir 
_________________________  as funções do seu novo cargo.

A reeiào do norte do Paraná 
está, agora mais do que nun­
ca, atraindo a atenção de todo 
o paiz. Todos volvem para ali 
o:: olhos com a mesma admi­
ração com que olhariam um 
‘El Dorado” de grandiosas 
proporções. A imprensa de to­
do o raiz faz resaltar o pro­
gresso vertiginoso que se tem 
verificado em nosso setentrião, 
ende cidades surgem em pou­
cos ano:;; onde as fazendas de 
eafe c as infmdas plantações 
de alcgdão vão se alastrando 
com imponência jamais vista; 
e onde as industrias se er­
guem da noite para o dia.

1 emes, nós do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, exaltado, com intei­
ra justiça, a cooperação dos fi­
lhos de S. Paulo, Minas e ou- 

; tros Estados a prol dc? ergui- 
mento deslumbrante do norte 
do Paraná. E a esses nossos 
patrícios .a v-mos o quadro in- 
disr.ritivel, de trabalho e de 
ardor construtivo, que repre­
senta o panorama daquela fai­
xa de terras feraces, com as 
quais bem i cucas do mundo se 
podem igualar.

Mas si o rif.rie do Paraná é 
hoje o que é, devemo-lo. so­
bretudo, é também de justiça 
proclan emos aqui, a um ho­
mem de escol, a um governan 
te d“ largo tirocinio, a um 
desses nemens que traçam cu- 
retrizes proeminentes e as le­
vam por diante sejam quais 
forem os óbices que sr lhes 
depare.

Queremos nos referir, já se

HOLLBVÍ UU, : 
U-. Vai scpanr-sc ■■ 
casal Lili D: nnta-H • ‘ 
Flvnn. A celebre estrela Han 
cisa vai rec;i.eier <’ divorcio, 
sendo que Errol Flynn con 
vordara com c pedido

1 hoje, que durante todo o dia 
I de ontem prosseguiram vio- 
| li ntaniente cs ccmbaGçS

(A.N.) — In- 
chegam de

Kiev indicam que as forças 
russas estão irrompendo a les­
te da cidade através das linhas 
alemãs que procuram estabe­
lecer-se naouele setor.

BERNA, *20 (Reuter) — A _
. agencia cficial alemã admitiu, quarto feira foi iniciado o ata.

cpoili.no
ccr.de
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REBOUCAS EM FESTAS
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San­

eo’

Na

Cine Teatro Renascenças
do homem

primei ra!

Wladniir BERNAR1 >!•.S

Luiz I H Pe<

HOJE Domingo HOJE nns

Uma matinée, á 1,30 hora, como ha muito não

NAS TOSSES MAIS REBELDESJotay é è mw
RO MILAGRE 00 ENGE KHO HUMANO!!! MIL

avam p remier do verdaoeia
que a

Mais batalhões russos

Diferente de tudo o qu e já se fez nogeneru.

ELIXIR 914

na 
de

0 CLUBE RECREATIVO 
UNIÃO IMBITUVENSE 

TEM NOVA DIRETORIA

cra- 
de

> da eleição de 
diretoria, recíbe- 
prestrgiosa enti- 

inbituvense o se"

ho-
18

contra os 
passou-se, 

para 
A

Arvore 
pelos alun )s

quanta
para escorar

assacadillias. de

VOCÊ VAI VER 
HOJE

EM 2 SESSÕES

RIO, 20 (A.N) — Ó Com 
selho Federal informou que 
durante os primeiros meses 
1 venda de sristal rocha d<> 
Brasil, o melhor do mundo, 
foi além de mil toneladas, 
num valor de 40.000 contos 
Informa também qhe os Es­
tados Unidos pretendem abas 
tecer se num terço de suas 
necessidades com o manga­
nês que co.mesponde 500 000 
toneladas.

Perspectivas amplas 
no comercio de pedras 
preciosas e manganês 

brasileiro

João Holzmanii Junior, 
do alto comércio pontagros- 
sense:

\ —\JFLRTISi. JUNE DUPREZ^e? BERNA, 20 (A.N.) — Co­
municam de Moscou que os 
rassos estão organizando mi­
litarmente cem batalhões.

Excusado é dizer que as 
“tecrias” ao sr Bartliejeiny 
foram imediatamente rebati­
das p.,r alguns críticos im­
piedosos e demafiadamente 
intransigentes, quanto ac. tem 
Ipo e ao espaço onde as va ' 
nações se ptrccessmn, ora 
por influências de reformas 
de idéias, ora por simples iú 
terferéncia de fenômenos do 
Kósmcs social ou político, 
que muito te nseirielham i 
gama das ocorrências m deo- 
rológicas, e que também po­
dem ir de chuvisco tênue, g.i 
roenlo, a que o vrigo chama 
de “chuviuha de mulher' até 
o ciclone, c ternade pata 
quem o graida-chuva tradi­
cional ou uma guarda provi­
dencial vale tanto 
uma bicicleta 
um “tank” , . 

r E, cons- ante 
vento e a si a 
não será taxi.di 
tente o timomirc qt e p.i 
jar a feição porque o qiv 
rige c nrtvir c < "adrvss 
a habõid.ide e não a foiça

Casar=se e l ume o Popular 
De purativo ____

co de homem de fibra c di 
carater, inúmeros escrit.,re 
teem disc, ri ido. ora gaban 
do, ora cei st rando as linha 
rígidas da sua ríspida mora!

Barthelemy, o 
rolo do tempo de 
dep< is de lançar

gueira, hoje á noite, ritmada 
pelo, excelente quarteto d” 
Jazz.’União.

Inicio, ás 20 horas.

Realizasse hoje a impo nente comemoração da 
instalação do Município

tuando a luminosidade arti' ■ 
ciai da terra lá bem de cima

Tenho a impressão de que 
ocultam algum deus que vi'e 
etemamente errando pelo es­
paço á procura de sua amada 
que um dja desapareceu, e 
que ele espera j acicnteir.ea e 
encontrar

Nau sei porque julgo ah 
estai a repetição da minha 
histeria... Da minha nis'e- 
riosa história.

O filme 100% alegria, co m BR°WN PEGGY MO 
RAN e outros. As canções ma is populares ao —----- -

Io
2°
3oAO _  ..aup. — -____50 _  FLASH GORDON ■— Conanua^o.

BAGDA
-Ht thiEF of eÃGnào

Hino Sr. Jerge C. Sequeira.
Nesta Cidade. __Com a maior satisfação formulo a presente, para tradu­zir parte do meu reconhecimento, não a V S. porém ae 

maravilhoso preparado de sua propriedade PEITORAL ut ain 
GICO PELOTENSE.Efetivamente, os resultados que obtive com o emprege a» 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nas tosses mau reMl- 
des tanto em meus filhinhos como em pessoas adultas de mi­
nha familia, foram simplesmente surpreendentes. ■

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram eomple- 
tamente corados sem a necessidade de empregar mais de um 
VÍdlAutoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier, 
mostrando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato. 
posso contribuir para minorgr um pouco os males fisicos que 
assolam a humanidade.

Sem outro fim, pela presente, com estima e alto apreço, 
firmo-me,

De V S. Amigo At', e Obd. — A. L. Machado.
Pelotas — Rio Grande do Sul.

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906.
DEPOSITO E LABQlfÃTORIO

PEITORAL ANGICO PELOTENSE
FBLOTAS — VBNDB-SB EM TODA A PASTE

A respeito 
sua nova, 
ir.os dessa 
ilade social 
guinte:

Uno. Sr. José Hoffmann 
— DD. Diretor do DIÁRIO 
DOS CAMPOS — P. Grossa-

O Clube Recreativo União 
Inibituvense, têm a subida 
honra do convidar V Excia-, 
l ara assistir em a noile de 4 
de outubro vindouro, ás 2’1 
hora», a senão solene de pos 
se da Diretiiia Eleita, (para 
reger os destines1, deste Clu­
be, durante o prioclo de 1941 
ít 1942 e ac grandioso baile 
que será levfdt a efeito em 
comemoração ao seu 32 0 ani 
versario de fundação, 
amplos salões dista socieda­
de

Contando com a honrosa 
presença de V. Excia , as 
s< lenidades, aproveito o en­
sejo para (apresentar a V 
Excia , os meus protestos dc 
alta estima e distinta consi­
deração .
Casimiro Sponholz

Secretario-

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanoí— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tude

Seu flgado deve derramar, «ada» 
mente, no estomago, um litro do bilis. 
S® a bilis não corre livremente, ©■ 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Vocé 
sente-se abatido e como «ue envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio.Uma simples evaeuaçao nao tocara 
a causa. Nada ha como as famosas 
Pillulas CARTERS para o Fígado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis,, _e voce 
sente-se disposto para tudo. Nao cau­
sam damno ;,são suaves e contudo sào 
maravilhosas para fazer a bilis 
livremente. Peça as Pillujas CAR 
TERS para o Bigado. Nao acceiU 
imitações.

orda > Õ-Wagico 
Teçfmicolor/.

B A’ NOITE, em sessêes ás 1,15 e r 
U,I5 horas, mais um programa^ 
ue

Elixir de Nogueira
PODEROSO

ANTI - SYPH1L1T1C0 
ANTI • RHEUMATICO 
ANTI - ESCROPHULOSO 

grande

Depurativo do Sangue

Iniciando as sessões: «ACIONAL, “OLHOS 
“NOTICIAS A”, comentado em português, 
DA ARMADDO DIA. 44x12 .

muros Ho Pcder, 
com crinas c bagagens, 
os bastiões da realeza 
surpresa foi grande. Barthe- 
Icmy viu-se envolvido ninna 
ab arda de 
ideves, sobre os mclivos que 
tiriaiu determinado a sua 
Lrusciu reviiavi Ita p< litica, 
atii mdokiis 1'1 ri s dos scús 
ditírnmbos perfumados <lc 
entusiasmo e dc reverência 
s< bre as mesmas personah

U WILIS ATAVA iüliu W UftüRíiiàHiü !

a P.íie»i
m°’ OC1lIx?R ^estl0 agSo D.^^o^o^auxi-

procurando pre- 
_  .. n.utabilidade das

i coisas era quase uma lei da 
‘ i atureza, era a marca de uni 
| espirito superior, livre de m 
junções de fato, quutido o ;ro 
prie> fato muda e se translor 
D4l no perpétuo movimento 
do tempo, das idades e das 

1 idéias ..
I Dizia o pcela que no tur­
bilhão que devora < s secul is, 
deslicando viitudes, usos e 
costumes, nesse imenso eixo 
onde rolam sacixliií s cartas, 
estados, leis e liberdades, só 
um ser de cérebro fran, e 'e 
cabeça dura, de coração lr> u 

ixo, veria invdsr c Mundo >' 
não mudaria dc idéias A 
duvida e o erro — explicava 
i> as.uto pi cta — moram em 

, todos os pensamentos So­
mos todos sem bússola e sem 
caminhos traçados; cégos sen 
tados a beira da estrada '• 

, crime hoje será eiilude an.a- 
( nhã. E ai daquele que, fiel a 
i seu sistema, disser: Ha trin- 
, ta anc s, mil ha doutrina é a 
. mesma; sou o que fui e an.’> 
; o que amei... “Homem ab- 
1 surdo » o que não muiia ntu’. 
- ca”; o culpado é aqtsele que 

varia a toda a hora e tnn, 
mudando, suia voz interior”.

Que noite fria a de hoje, 
meu amor distante.

Parece uma repetição da­
quela noite que o passado 
absorveu, quando, — ainda 
mo lembro —■ nós nos encon 
tíamos naquele recanto cal" 
mo da Princeza dos Campos, 
ante o ir.ajestático templo da 
fé cristã.

Enamos dois quasi estra­
nhos... Dois caprichos «pos­
tos .. Dois cérebros diver­
gindo em tanta cousa. .. dois 
corações -inconscientes se 
atraindo... Assim decorreu 
aquela noite fria de principio 
de setembro, no ano qu« pas" 
sou.

E hoje — estive pensando 
— quanta difeiença se ope­
rou no cenário da vida que 
nós ambos fitavamos, já num 
devaneio de futuro que de­
mora mas que im dia iinaV 
mente chega.

Como está fria a noite... 
Nas minhas mãos quasi en- 
regehidas, eu ainda pressinto 
* c uicia que me veio das 
tuas mãos de fada, naqueles 
dias do nosso convívio derra­
deiro, e que até hoje perma­
nece imutável, como por en­
canto, imiscuída pela sensi- 
biliu.'de que me faz vibrar to 
da a alma quando recordo 
que o nosso sonho já foi so­
nhado com todo o despren­
dimento sublime des que 
amam verdadeiramente.

Lsta noite, é uma nova nci 
te de saudade. Há mar, id 
nuvensiiihas medrosas cul-

Afeuso Pena, Prudente de Mo 
rais, Ni-lo Feçanha, Praça 
Joãtf Pessoa, Avenida Antonic 
Franco Sobrinho, Praça, !■- 
burcio Cavalcanti, Marechal 
Detdoro até o Grupo Esco­
lar.

15 horas — Jogos de Voley 
e bola ao cesto, no campo de 
desportos naPtuta da Ban­
deira .

18,39 heras — Concentra­
ção na Praça Tiburco Ca­
valcanti.

19 horas — Marcha Lunu- 
nosa pelas mas dia cidade até 
a Praça da Bandeira.

20 horas — Arreiamento da 
Bandeira ao som do Hino 
cior-iaj.

22 horas: Gri rde baile 
Associação Recreativa ”15 
Novemb) c”.

---------------------- -O-------------------------

ASSOCIAÇÃO DAS DA­
MAS DE CARIDADE DE 
S. VICENTE DE PAULA

se vê na cidade!
— COMPLEMENTO NACIONAL
— Trailer LAGRIMAS DE PALHAÇO
— Trailer HERDEIRO DE PESO
— Trailer LADRAO DE BAGDAD^^

DOIS CÕHTR A 0 MUNDO
j tviftro com LANA TURNER, John Shcl- Cine-romance da ivltJKU, <omlon e TIFNRY ARMETT/Y Nao percam este film ternura 

uma verdadeira maravilha! “
VIVA VILA I

Colossal super-produção d. I)AYÍ’7 wrav^Ka^erine3 dt ‘■tvuptkO- com Wallace B cery, lay Wray, xamerine u<- Milíe Lé? Carrillo, Fred Stone e milhares de extras^

sua 
seus

Não será o maio r fiíme do ano.. porque || 
é o maior de tod os tempos! |
Dois anos de fil magem! 40.000 contos .
de custo!
A produção tecn ico mais perfeita e 
mais prodigiosa do cinema!

Amonio Reboliças, o ;tosj 
pero município do nosso in- 
terland estará em festas em 
data de hoje, em que ocoirc 
o aniversário da sua instala­
ção Imponentes festejos s> 
rão realizados boje naquela 
cidade, comemorando-se ain­
da o Dia consagrado á Arvo­
re A comifsão organizadora 
das sol en idades em colabo­
ração com. a Prefeitura Mu­
nicipal, a cujia frente se en 
contra a figura dinamica d r 
seu prefeito, sr. Altair Bit­
tencourt, organizou esplendi­
do programa comemorativo, 
tendo a gentileza de no-lo en 
viar acomiparliadu dc aten­
cioso convite.

O prógrama que hoje se 
desenvolverá é o seguinte-

6 horas — Alvorada pela 
Banda de Mi«ica “Lyra Mu 
sical 7 de Seten bre”

8,30 horas — Concentração 
dos Escoteiros, Grupe Esco­
lar, Escolas Isoladas do Mu­
nicípio, e demais instituições 
diante do Altar da Patria, na 
Praça da Bandeira.

— Hastei mento ela Bandei. 
ra ao som do Hino Naci< nál, 
executado pela Banda ele M'ir 
sica e acorpauhedo peles pre 
sentes.

__ Missa campal ante o Al­
tar da Patria.

—■ Alocução á data pelo Dr. 
Chafi Cury.

— Plantio da
—. Alocução 

Jacir França — Oração á ar­
vore, Marta Jorge — Recita- 
tivo.— Desfile de ei colares, es­
coteiros, instituições (pelas 
ruas- Berjaimm Çonstant,

Mas, afmal de .contas, o 
que é um homem de bem? 
Pondo de lado aqueles que 
t>e incaranmjani na cascu <iL 
pri prio org’i bo, na falsa (pre 
suncão de que o lecolhunen- 
lo e a solidão lhes hão-de tra 
zt r maiores distinções, che­
garemos a encontrar o tipo 
do liemem de bem no e«mvi- 
viu diário da política, da so­
ciedade sob u fóco da opi­
nião publica.

Para o i < s;;eltaV< l publici, 
> In n.em que ma.s ehcômios 
e admirações ehsperta e o 
mi delo de convicções, o ho­
mem de têmpera que não mu 
da de (partido e de camisa, 
lêiando a elcgancia moral c-mi 
a sujeira de- ccij.o .

CLU BE PONTAGROSSENS E
Em a noite de hoje, en­

cantadora vesperal, das 18 
horase m «'iante, nos saloas 
de sua confortável séde 
ciai

Jazz: Guarani
CLUBE GERMANIA

Realizará na terde de 
je, inimada vesperal, das 
ás 20.30 horas.

CLl BE TALIA
Pa abrirá seus elegantes sa­

lões para a realização duma 
incomparável soiréo domio

Essa impcitante institui­
ção que tão relevantes servi­
ços de assistêrçia social tem 
levado a eftitc cem pleno su­
cesso em nessa cidade, teve 
eleita, por seus numerosos Jis 
sccimdos, a sua uova direto­
ria. . .

A respeito dessa eleição 
recebemos ontem o seguinte 
oficio:

Ponta Grosta, 19 de Setem­
bro dc 1941.

limo. Sr. Liretor d(. DIÁ­
RIO DOS CAMPOS. — Nesta

De ordem da sta Presi­
dente, tenho o prazer dc le­
var ao vosso conhecimento 
que, no dia 14 do corrente, 
realisou-se a tomada dc P« S’ 
se da nova ciretoria da “As­
sociação das Damas de Cari­
dade de S. Vicente de Paiir 
la” ■

A diretoria é ci mpusta das 
sras.:

Araci Wi* numd, presiden­
te; Lconor Tellier, vice pre­
sidente; Maria Luiza Xavier 
Machado, Secretaria, Leoca- 
dúi Braga R.-m.os, 2 “ Secre­
taria; Lecticia Torres, Tesou 
reira; Alice Santana, 2 “ Te­
soureira-

Cordiais Saudações
a) Maria Luiza P Machado

Secretaria

Em data de 15 do corren­
te, eiu que se comemorou c> 
aniversário de fundação da 
cidade, registrou-se no P«>sto 
de Higiene Infantil, c> inicio 
do serviço pre-n ita1, dirigi­
do pelo competente médico 
Dr. Miltoi Lopes-

Só nessa primei.’ i vez de 
funcionamento, comparece- 
ram ao mesmo,* 8 gestant:> 
todas atendidas pela so­
licitude impar daquele,desta­
cado médico.

TEnHA JUÍZO
r si.GRMDE CRIME

CASAR DOENTE
FaÇa Exame Médico Antes de

— Miguel Hilgénberg, aca­
tada industrial conterrâneo 
BARÃO ANOS AMANHA:
As senhor.s:

— d. Maria da Gloria Per- 
li;— d. Amalia Atbach de 
Mei.a, esposa do sr. Antenor 
Alves de Meira, residente er. 
Serradinhu;

— d. Lidia Vosgran, espo­
sa do sr. Gustavo Vosgrau.

— d. Kerci Rodominski, 
espasa do sr. Casimiro Rodo- 
minski, comerciante tin Cân­
dido de Abreu;

— d- Joanina Primor de 
Lima, digaa esposa do sr 
Antonio Ftrreira de Lima;

— d. A Lee Barros , 
espesa do sr. Emilio Gomes 
Sobrinho, residente em An­
tonio Rebuuças,

Goir.es

— d. Sirene Cunha, figura 
representativa do “set” so 
ciai princezino e virtuosa es­
posa do Dr. Manuel Antonio 
da Cunha Néto, DD. Promo­
tor Public > de írati.
A iinhorita:

— ■ Vitória, filha do sr Jo­
sé Alvim de M-ssias, residen­
te eu. Ir di onde é nosso ope 
ros > correspondente.
Ds senhores:

— Durval Menezes, indus­
trial nesta cidade;

—- Jovino Martins, fazen­
deiro residente em Reserva. 
Os menim s:

— Luiz Fanchin Néto, filho 
do sr. Antonio Fanchin, co is 
trutur nesta cidade;

— Almiio, filho do sr. Ger 
mano Santos Miranda, cirur­
gião dentista em Reboliças;

— Sadi, filho do sr Tarci- 
lo Ferreira Messias, honra l i 
labelião em Cândido de 
Abreu.
O jovem:

— Romeu filho do estima­
do cidadã) sr Odilon Ribas-

_ “Sessão Colosso”
UM GRANDE PR OGRAMA DUPLO!

Lagriiaa de Palhaço I 

das peio| 
mundo que se KORBER e LIVIA CALO- ®CHR1STJEN HEJPERG, HILDE 1-OKB^rica entre as quais \ 
™A?LIACCI’k cà^adas^S: famoso tenor GIGLI. |

Um grande filme inédito.

DEMOCRATA
Hoje, ás 21 horas, grandio­

sa soirée quinzenal e-m sus 
espaçosa sede social-

A R “HOMENS DO 
TRABALHO””

Rciiliza hoje, ims s lões de 
sua séde cm Vi -. < licRias 
animado sarau das zO horas 
em diante

FAZEM ANOS HOJE:
A senhora:

— Izabri Mcssuranga 
tos, espos.i do sr. João 
no Santos, nosso ativo
respendente em Rio AzuJ- 
A senhorita:

— Zelma Stoltz, filha do 
sr Max Stoltz, industrial nes­
ta cidade; ,

—. Eunice MarconJi s Gui­
marães, filha do resreitavel 
cidadão sr IU.nifac:o Gon­
çalves Gmmarãis e de sua 
exir.a. esposa djna E. nestina 
Marcondes Guimarães.
As meninas:

_ Edite, filha do sr. Cír­
ios Silva de sua ex.i a. ?>■ 
posa dona Eva E. Silva;

— Maria Augusta, filha do 
conceituado cidadão sr Lm- 
dclfo Leandro e de sua exma 
sra- dona Josefina Leandro, 
residentes em Antonio Re­
boliças.
Os senhores:

é— Samuel Albach, concei­
tuado comerciante nesta pra- 
ça;

-- Ismael Machado, concei­
tuado farmacêutico e proprie 
tarm da conhecida “Farma- 
cia Améric.’.”;

_Hostilio Caetano Pinto, 
honrado tabelião em Três Bi­
cos;

A teoria das mutações
Num dia de tol a pino, Di<> daii.s que ele havia lallV1,<l° 

BeíeS - o Cínico - saiu pe- ac ridicUlo com < s verso, d.
ruas de Atenas, com uma sua musa nreveicnte e, apa 

Hntè -n i aceísa na mão Pro- rentemente, insubmissa rinteina aci.sa i Acusado de tao mlempisU-
Baribele,,., de- 

ideia bizarra de guiar-se com fendeu ,se, 
u lauxilm da luz trouxa de ; var que a 
candeia portátil pelos cami- . 
nhos ensolarados da cidade 
corrí (pta e decadente I

Do filósofo sarcastic > ate 
cs nossos dias, a sua lanter­
na ficou pi.jpetuada como 
um simbolo da dificuldade de 
encontrar-se homens a altura 
das situações.

Entretanto, desde aqmeles 
'ncuados tempos em que os 
ti neis serviam de habitaçao 
para os pensadores gregos, 
itmguem nuis jptnsou em 
utilizar lanternas para pro­
curar vareis ilustres, e&pcc.- 
mes de ados predicadus mo1 
rais, no niiic da rua, nem de 
dia, nem de noite-

O iso da lanterna, «Las, 
seria, hoje, tão ineficaz quan 
do aplicado em tal mister, 
quanio o entrego do saco de 
borboletas para apanhar pa- 
ptgaios no 1’ólc Norte Nao 
resta duvida qt» a lanterna, 
se fosse ooli cada, pur uma 
convenção tácita entre os lu­
minares da ciência e da ciU- 
tura universais, a cabeça dos 
expoentes do pensamento e 
da moral do Mundo civiliza­
do. ajudaria muito a .tesco- 
brii’ no meio das inullid .es, 
quando acessas, os homens 
de pról, nas virtudes teire- 
i.as, aqueles que, entre tan­
tas e tão grandes tentações 
dás cidmles tcntaciiiares, su- 
porti.m no tugurio da sua mo 
déstia o labeu <le •liomens ue. 
bem 11 in.a cpi.ca cm que as 
aiueolas da gloria e os dta- 
demas da fama cinzem o 
nio r.ltivo 
bens-..

Do céu não vem somente o 
calor do SÍL a agua da chuva, 
a agua e o brilho das estre­
las A’s vezes, como n!ís^a 
comedia, cai OURO DE VER­
DADE NUMA TORRENTE DE 
BOM HUMOR!JAMES ROOSEVELT apre­
senta JAMES STEWART (o 
laureado pela Academia ena 
1940 e BALLETTE GODDARD 
em:

OURO » CEH
Uma historia originalíssima, 

com um elenco de primeira or- 
dem' Um filme que tem mo­
cidade c beleza! Um filme que 
tem um terno romance de 
amor!

FEIRA-'_ r*Tx~i.________ ________

olhos jamais pressneiara m!

6

3a feira

Goir.es
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0 ESTADO NOVO E 0 SERVIÇO MILITAR 0 SOLDADO BRASILEIRO!

que

J. E. De MACEDO SOARES

Na- 
um 
ira-

tão 
não 
iso- 
ina-

e viril.

O que é o Esta' 
íti rio

revelando, 
a nobresa e o niar 
e humano do es- 
1‘residente Getulio

0 que queremos é 
qi?e nos ajudem e nos 
respeitem, pois somos 
as donos destas exten*

em cujo 
humana foi uma 
construtores con-

sos técnicos que longamenU 
pleitearam para o cumprimet 
to dos seus sagrados deveres.

DR. FIRMINO PAZ
(Procurador da Rqpu blica no P.auí)

preventiva e de sa- 
desintoxicando o 

limpando a atmos-

De há nouco é que estamos 
palmilhando o chão da reali­
dade. A independência políti­
ca não nos dera até aqui, se­

não u’a mostra da nação que 
poderiamos ser.

Vinhamos como que larga­
dos, desservidos de comando, 
sem alcançarmos ajustar, em 
propulsões isócronas a ação 
governamental e a realidade 
dos nossos problemas. Hoje já 
sentimos o desafogo de quem 
vai profundamente confiante. 
A ingente, multiforme, revolu­
cionária obra, que ai está ini­
ciada pelo eminente Chefe da 
Nação, infunde a todos nós a 
suprema esperança de salva, 
ção nacional. Com tanta cla­
reza e visão têm sido expos. 
tos. e cem tal honestidade têm 
sido comprovados os objetivos 
do Estado Novo, que o instan­
te presente do Brasil é exem­
plo de compreensão civica ine- 
gualavel em nossa História. A 
nação, pela primeira vez, sen- 
te-se atendida e protegida por 
um grande genuino chefe, e 
quer servi-lo, com fidelidade e 
entusiasmo, para que ele con­
duza a termo o seu vultoso in- I 
tento.

A cada brasileiro, nesta ho. ' 
ra, mais do que nunca, com­
pete uma parcela de labor em 
projt do progresso e da sego-, 
rança de sua jovem e ambicio­
nada Pátria Não há lugar pa­
ra os pusilânimes, os relapsos, 
os individualistas, os traido, 
res, no Brasil forte que se es­
tá erigindo. O empreendimen- 
to, sendo o de forjar uma 
grande nacionalidade, traz o 
calor da mais intensa confra­
ternização, mas relega os que, 
naseidos aqui, não se saibam 
devotar, inteira e desinteressa, 
damente, a este torrão bendi­
to e aqueles que, vindos de ou­
tras terras, não correspondam 
a nobreza de nossa hospitali­dade.

No posto em que cada bra­
sileiro se encontre —, nos en­
cargos da publica administra­
ção, — a palavra de ordem 
sempre presente, deverá ser a 
da intangibilidade de Bossa 
soberania, e a de cooperar na- 
ra que este nosso amado Bra­
sil usufrua a vida pela qual 
sempre pugnou: a da ordem, e i 
consiga a agitação única que 
sempre quis: a do progresso. 
Com severidade máxima que 
será serviço de benemerência 
nacional, alijemos de nós, de 
nossos lares, dos nossos cen­
tros sociais ou de atividades,

GREENHALG é um símbolo, eterno e flamejante, 
para a juventude brasileira.

A sua dedicação aos estudos, desde os bancos esco­
lares; a sua educação nitidamente brasileira; o índice aa 
sua personalidade manifestada desde os primeiros anos; 
a sua convicção de brasilidade; c seu profundo amor ao 
Bru.il; o seu heroísmo; a sua bravura; o seu sentimento 
do dever c da honra militar, preferindo morrei a deixar 
que o sagrado 1’avilhuo auriverde fosse arriauo e caísse 
nas mãos do inimigo, fazem da sua vicia, do seu nome e 
da sua memória inesquecível, o mais perfeito EXEMPLO, 
na formação das gerações brasileiras de hoje.

’ ©srrer com 8 nosse ira 
balho & es cassas re- 

' curso* nafisraíi para o;
i da coleimdaõ

GETULIO ORGÃS

que exigia 
soldados. Exi- 
Obrigava-cs a 
exercícios o 

á noite, os fa- 
ip.ira longas

por esse amor ao 
« primeiro preceito 
jor Cristo".

> individualismo, i o 
movitrei to absor- 

suas esferas, que po

Evidenten ente, a esplendi­
da resistência aa Inglaterra 
íamou-sç na perspectiva, iíue 
duita dos iir.enscs recursos 
da produção nvi te-amcrica- 
na. Comtudo, ve.rifica-se que, 
mesmo esse esti-(pendo Con­
junto de .'ndiastrias e maté­
rias primas, consumiu lon­
gos meses antes de sc tor­
nar, cento heje verificam ,s, o 
escydo invei civel da civili­
zação cristã".

:t I* deva- 
in-.jl smavelmente, o

 íjiíe queremos
'é ocupar o lug?.? ça® 
êêos cíba entra as grau 

namaaç jjj a
i estimados e admirados |

O guarda-marinha João Guilherme Greenhalg foi um 
dos heróis da batalha do Riachuelo.

Nasceu no Rio de Janeiro em 18-15; muito moço, en­
trou para a-Escola Naval, onde, desde cedo, começou a 
demonstrar aplicação nos estudos c rigorosa noção no 
cumprimento do dever. Não era um estudante alegre, 
mas todos os companheiros o estimavam.

Em 1865 terminava o seu curso na Escola Naval e 
saia guarda-mai inha, com apenas 20 anos de idade. Nes. 
sa época, como esta vamos ei.i guerra com o Paraguai, e 
designado para a canhoneira “Parnaiba”, seguiu logo pa­
ra a luta.

Pouco depois á sua incorporação á Esquadra, feriu- 
se a batalha do Riachuelo.

Era no dia 11 de Junho de 1805, domingo da Santís­
sima Trindade. A’s 9 horas da manhã, toda a oficialidade 
sentava-se á mesa para o almoço, quando nesse momento, 
um toque de corneta fez todos se levantarem. E’ que a 
esquadra paraguaia se aproximava velozmente.

Na fez do Riachuelo defrontaram-se as duas esqua­
dras, a brasileira e a paraguaia.E o navio de Greenhalg 
teve, desde o começo, parte saliente na batalha.

No começo o "Jequitinhonha”, um dos nossos me­
lhores navios, encalhou nas barrancas do rio. A “Par­
naiba’', investida e cercada por 4 vapores paraguaios, te- 
vu o M.a . iuvaàláo pelo inimigo. A sua guar­
nição viu-se, então, obrigada a st desdobrar titanicamen- 
tc. Travou, se uma luta terrível; os combatentes pisavam 
sobre cadaveres.

Em meio daquele terror, sobresaia-se a figura de 
Gree.Jialg, que se batia como um leão, enfrentando os 
paraguaios. Foi quando um oficial paraguaio se aproxi­
mou do mastro da ••Parnaiba” e ia arriando a nossa Ban­
deira que tremulava lá no alto.

Greenhalg, num instante, arrancou a Bandeira das 
mãos do inimigo, abraçando-sc ao simbolo sagrado da 
Patria.

— “Larga este trapo!” — gritou o oficial paraguaio, 
levantando, ao mesmo tempo, a espada para ferir Green­
halg; mas este, disparando um tiro, prostrou-o morto a 
seus pés.

Aproximou-se qm magote de paraguaios. Greenhalg, 
auxiliado pelo marinheiro Marcilio Dias, tenente Anara- 
de ftlaia e capitão Peuro Afonso, teve que lutar desespe- 
radamente, cerciuío pelos assaltantes. E, de espada em, 
punh , cheio de ferimentos, defendeu a Bandeira até morrer.

Pouco depois, a batalha estava'ganha pelos brasilei­
ros. E no mastro da ‘ Parnaiba” subia, de novo, a Ban­
deira do Brasil, que o sangue dc Greenhalg beijara glo­riosamente.

GREEKHALG
(Pelo Capitão HUGO MENDES VILELA)

mites <?e sua atividade, espo- 
-eí do pelas necessidades mui 
tiformes que lhe cumpre uten 
der, restringe-se, do mesmo 
passo, por un a lei fatal, a es 
fera das liberdades 
dua

Essa resi‘ição do 
das liberdades não

jEstaco a Itoiítário o
‘ z I /' /a /« v n f i zi r» I T

aqueles que sirvam a ideais de 
conquista e os que quiserem

' ’ isr. ressurreição a 
Pátria está sendo

âmbito 
tira ao 
carater 

democrático. Uma coisa nao 
repele a outia. Toda parcela 
de liberdade que o Estado 
tolha ao indivíduo restitue- 
Jhe, depois, em forma de be­
neficio. E’ seu dever Não 
;;dianta o excesso de liberda­
de, ninho de anarq jia, com 
o aumento de desgarantías a 
felicidade e bem estar do po­
vo. O Estado tem deveres co 
mo os indivíduos. Cumpre- 
lhe, rígorosamente, zelar pe­
lo bem coletivo, estendendo, 
desta forma, o beneficio a 
todos.

Diversas instituições esta­
tais aí estão, demonstrando, 
.eiiin.ente, os benefícios so­
ciais que o Estado autoritá­
rio brasileiro tem legado a 
todas as classes. Proteção ao 
traoãlho, aos desviados, SvJ 
diversas formas, tem sido a 
grande obra do regime insii- 
tuido a 10 de novembio Nes­
sa atitude piotecional", deca­
íamos, insol smavelmente, o 
carater social-democrácico do 
Ettado Nacional, 
outrossini, 
co cristão 
pírito do 
Vaigas.

“Esta piedade pelos infeli­
zes é um dos mais belos sen 
tímentos da democracia — 
pontificou um grande jurista 
filósofo francês. Quando, 
tna>s tarde, Julgarem a nossa 
época, terã > de inscrever no 
seu ativo os sacrifícios feitos 
peios homens desta geraçao 
para socorrer os pobres, pro 
l?ger a infancia, lutar contia 
a doença e assegurar o res­
peito á velhice. Nosso século 
é cristão 
proximo, 
ensinado 

Não é 
estreit 
vente de 
de realizar esta grande tare­
fa. Eis uma afirmação cons­
titucional e implicitamente 
cm-wpreendida nos postulados 
Ú* regime social democráti­
co brasileiro.

Não é, igualmer-te, o cará" 
'ter autoritário do Estado Na­
cional que inii õe a justifica- 

Itiva da derrocada do indivi­
dualismo. Pois o autorít!.ris-

alusão ao que o 
tual 
lhar as nossas 
das, provendo-as 
materiais e técnicos 
rios ao desempenho da sua 
grande missão.

De fato, entre as tantas ini­
ciativas com que o Govêrno 
objetivou em realidades fecun 
das as aspirações que durante 
longos anos não lograram in­
térpretes nos quadros de uma 
política pessoa lista e esreril, a 
remodelação das nossas corpo­
rações armadas deve ser oma 
cm relevo.

O Estado Novo exige, para 
seu cumprimento, uma con­
vencia política nova, divor­
ciada da caduca concepção 
Individualista. A educação, 
criando uma outra mentali­
dade, pela qual o indivíduo 
i;e compreenda como parcela 
do todo coletivo sem querer 
sobrepor se a este todo, é que 
devemos compreender e di­
fundir.

A queda do individualismo 
em nossos dias, não é uma 
manifestação potestativa de 
vontade. E’ um fenômeno 
eminentemente político e so­
ciológico Impôs-se pela ava­
lanche irresistível da vida 
moderna, com todas suas exi­
gências, forçando ao Estado 
a ampliação de seus podares 
e sobre.carreg: ndo os diri­
gentes de maiores responsa­
bilidades, em faca da contin­
gente obrigação de defender 
os superiores intei esses cole­
tivos. “A proporção que o Es­
tado aumenta os seus pode­
res — dí-lo um notável ju- 
lisía pátrio — e dilata os lí-

sooçar uma 
Govêrno a- 

tem feito para apare- 
forças' arma­
dos recursos 

necessá-

mo do regime não tem o sen 
tido atécnico que lhe empres­
tam . "Afirma se — disse o 
culto Presidente do Departa­
mento Administrativo do Rio 
Grande d > Sui saudar do o 
Presidente Getulio Vargas, 
com cujas palavras o Chefe 
da NaÇão se rrinitcstou dc 
pleno acordo — afirma-se — 
disse ele — que um dos ca­
racterísticos do Estado Nticio 
liai é o ser autoritário. Esse 
t.ira ificattvo exige interpre- 
í .ção. Autoritarismo não é, 
aqui, como vulgarmente se 
i ui ôe, sinônimo de arbítrio e 
ce ilegalismo. Estado autori­
tário é o Estado provido dos 
meios eficazes ao cumprimen 
to dc sua míssão. Estado au­
toritário é sinônimo de Esta­
do ativo em contraposição 
r.o passivismo determinado 
pela supremacia dc indiví­
duo. A ampliação da eslera 
de atividade estatal é unia 
•ecociêncin dc ritmo, do es- 
íilo, da vida moderna e da 
complexidade crescente de 
; sus problemas. Esi <do auto

(Continua na 4.“ Pagina) J
gtainos vivendo unia 

época de naciona- 
íizj.çao que não ad- 
iii de discussão . A 
economia e noje » 
primeira das ar­

mas ue gu*rra e o graiuj 
instrumenio da schrevivenei^ 
das. nações. A elicacia da a4 
gressáo leiatoi íca e u resu - 
lado de cuidadosa pi.cpara- 
ção econômica. A insuficiên­
cia da resistência dns scan-1 
des nações de civil izaçã» oci­
dental, a França, a Inglater­
ra e os Estudes Unidos, n rs 
dois primeiros anos da guer­
ra, foi excii sivtmente o pro­
duto da desconexão em qu» 
manunliam o poder econômi­
co e a preparação militar

braucelhas As ri gas de sra 
face severa sc acentuaram 
mais. E falou fentençiosu- 
menle:

— “Estou salvando as vi­
das desses rapazes, rr.cu ca­
ro Se eles, amanhã, tiverem 
de participar de uma guerra 
e não souberem como se con­
duzir no terreno, e não tive­
rem pelo hábito das longas 
marchas, treinado a resis­
tência e os nervos, morrei ão 
cniii-i carneiros' seni sc po­
derem defender, ao menos" ■

A condição dc não possuir 
suficiente instrução militar 
não imped rá que o alistado 
’Steia presente nas linhas dc 
frente E c triste pensar no 
destino e na inútil.dride do 
sacrifício dos que estiverem 
nessas condições.

Formavamos ai nossa reser­
va, recrutavamos os nossos 
so'dados através dc "Sorteio 
M litar”, cuja idéia, como sc 
sabe, embora aventada n<» 
Império, só foi realizada em 
lí)i)‘i. graças aos esforços do 
marechal Hermes. Tcdavia 
essa forma de recrutamento 
militar não atendeu ás ver­
dadeiras i ccessid <ies da de 
fesi nacional de um pais 
imemo ccmo o nosso e que 
precie i, portanto, de grandes i 

(Continua na 4." Pagina) 1

das nossíL, sntitusçoes: 
a Páfrfa, a Religião, a 
Família.

Essa atitude, 
decidida
implica desejo de 
lamento, egoismo 
mfôtoso, falta de soli­
dariedade humana. So­
mos, e o m^ndo intei­
ro o sabe, um povo 
tradicionalmente aco­
lhedor. lião recusamos 
a porta aos que a ela 
batem com intenções 
honestas, animados do

irsançoeSü 
ten*

'; i.; ., nos exércitos, ci mo fo­
ra deles, nas linhas de fren­
te como nos fundos dos abri­
gos, civis e militares coirem 
os mesmos liscos e afrontam 
os mesmos perigos E, cor­
rendo-os, ê mifis nebre e mais 
digno, que o façamos ne ar­
mas na mão, em condições 
eficientes de saber defender 
o sólo pátrio", disse o gene- 
r l Enrico Dutra.

Da boa foimação, conve­
niente préparo de suas re­
servas militares, depende, eni 
grande parte a sorte dc uma 
naçàç, quando a fatalidade a 
obriga a empunhar armas (pa 
ra sua defesa

Um escritor militar coala, 
em trabalho de propaganda 
da reserva, a história de uni 
capitão francês 
muito de seus 
gia “muito”! 
intermináveis 
diia inte-ro E 
,áa despertar, 
marchas em terrenos aciden­
tados ■

Compadecido da sorte ib>s 
soldados, um amigo írtimo do 
referido capitão, mterp-elou- 
o, certa vez:

— “Você não acha que es­
tá matãndo de camsaço, esses 
pobres rapazes?

(> capitão franziu as so-

O Presidente Vargas, defron 
tando corr. a mesma decisão 
‘is grandes problemas do paiz, 
cclocou cm seu preeminente 
lugar o da ordem interna e o 
Sa defesa das nossas conquis­
tas pacificas. Os índices físi­
cos e morais do soldado bra­
sileiro já não contrastam com 
o obsoleto aparelhamento das 
nessas corporações militares, 
e, sobretudo, sua missão In­
comparável já não é desesti- 
mulada feia indiferença dos 
que melhor deveríam com­
preendê-la. O Brasil orgulha, 
oe hoje do seu Exército, da 
sua Marinha, da sua Aviação, 
como os soldados do Brasil se 
orgulham de poder servi-lo 
com eficiência, aliando ã sua 

(bravura reconhecida os recur-.

üados psla experiancia 'observar, se, sob dis- 
de siíiiras raças. 0 nos- < feroe de raposa, 
íü sanado são êíes Lirsos mosco-
□aoloísar sQim dístin- vítas, procurando des- 

soabc agir para iruír o çue temos ds

não fosse nosso, tudo 
o que não brotasse das 
fontes vivas da nacio­
nalidade. Permanece­
mos brasileiros diante 
da agitação que lavra 
por fora e cinde a opi­
nião internacional, e 
toda tentativa de in­
fluir na nossa orga­
nização fracassou, E 
quando virmos pressu- 
rosos agitadores apre- 
scntarein-se como arau 
tos da democracia e da 
liberdade, precisamos

‘ Os grandes exé/Jtos n*“• 
são obra de magia. Não há 
Lan padas de Aladmo para 
improvisá-los. Só a enegia 
pertinaz, o método racional e 
o patriotismo sagrado pode­
rão levar a c.:bo tarefa in­
gente quanto urgei te” 
disse, certa vez, c general 
Goes Monteiro, acrescentan­
do: J.id

“Ninguém deve comuir 
nus improvisos de ultima 
hora, porque os jroprios 
clarões divinatórios do gé- 
rio necessitam de paten­
tes alicerces prévios de 
germinam”.
E citou o exemplo de 

poleão, "que antes de ser 
fulgurante general, foi o
balhador pertinaz da Esc Aa 
de Brienne”-

E’ total a guerra moderna, 
qve nada respeita e nada 
poupa, como estames teste­
munhando no atual conliito 
europeu. A guerra moderna 
exige o concurso de todas as 
forças e recursos dos países

Pur isso mesmo, o proble­
ma da formação das reservas 
militares tem ocupudo as 
atenções e tem sido chjeto de 
profundos estudos dos Esta­
dos Maiores des grandes exér 
cites

“Na hona da pátria cm pc"

eração. ’sões ricas que nos h- psla vtâtàtie Üe son 
arôrar que ' garam os rosscs m

;; ííram cngraitdeçer- 
s.'’ acafàndo 
msãs le?s,

dc experiência e de bêa 
víütedc. Temas espa­
ça para êsses amigos 
vtadoc de outras ter­
ras, nas quais a luta 
psh vida s* tornou di­
fícil. nós ela ain­
da é fadl: o sofô é fér­
til, os horizontes lar­
gos e os corações ma­
gnânimos.

Os índices morais e fisicos 
do soldado brasileiro são re­
conhecidamente superiores. 
Dir-se-ia que na luta contra a 
natureza bravia, abundante de 
ofertas e ameaças, o brasilei­
ro apurou em alto grau vir­
tudes de constância, de estoi- 
cismo, de coragem, de sangue 
frio e-de abnegação. Nossas 
cidades são jovens: ainda não 
esqueceram a selva 
seio a vida 
batalha de _______

’tra mitos hostis e adversida- 
des palpaveis e continuas.

E>sc maravilhoso nr.aterial 
humano de que ce compõe a 
nossa defesa militar foi du­
rante longos anos negligencia- 

| do pelos governos, apesar dos 
1 avisos que lhes vinham da or-

Ihcs neguem a histó­
ria. Fcs vês Çcía o es­
força para impôr a© 
Drasil samisas 
taifas, talhadas para

I <q-r>nw»e> iirêofliii»,

regimes políticos que I gtós e sistemas formu-

ganizaçao guerreira dc outros 
povos. Nessas forças armadas 
não haviam sido apenas em- 
poorecidas de material e de 
técnica, mas também as con- 
çlições de vida do soldaüo pra- 
sileiro, pela sua inferioridade, 
ja representavam uma injus­
tiça, comparadas com as de 
outras classes. Pela consciên­
cia das próprias virtudes e das 
necessidades da Pátria, o sol. 
dado brasileiro podia bem 
compreender a desanimadora 

| mentalidade administrativa de 
govêrnos que negligenciavam 
a defesa da integridade nacio­
nal e privavam de recursos e 
de estímulos os que deveríam 
assegurá-la.

perturba 
que nossa 
conduzida.

A “obra 
neamento, 
ambiente, __ _____ _ ___ _

i fera moral”, dê que falou, num 
i de seus discursos, o Presiden­

te Vargas, é uma das mais re­
levantes, e para ela se eon. 
voca o auxilio diuturno, soler- 
te, decidido, de todos os bons 
patriotas. Onde estiver a afe- 
tividade pura pelo Brasil, não 
entrará nem medrará o germe 
das intento:-as. Onde haja sido 
estudada a contextura do no­
vo regime, fenecerá qualquer 
infiltração tio pessimismo ou 
do despeito. O cidadão perfei- 
tamente ímegiado no deside- 
rato do moderno Estado Bra­
sileiro, será o seu maior de. 
fensor, por isso que verá re­
fletidas no regime as exatas 
aspirações nacionais.

Moldida á necessidade do 
Brasil, concebida para o Bra­
sil, a forma de govêrno posta 
cm prática pelo golpe de Es- i 

l tado de novembro de 37 é pro. 1 
] va rehabiHtadora de que sou. 
bemos, dentro cias nossas tra­
dições de liberalismo, traçar, 
com coragem e decisão únicas, 
o nosso caminho em meio á 
balburdia do mundo contem­
porâneo. Pondo-nos a salvo dos 
males da dcmocracia-Iiberal e 
defendendo-nos contra o radi­
calismo coletivista, firmámos a 
marcha que nos levará, segu. 
ros, eni aimosfera arejada e 
nativa, á realização de fulgu­
rante destino. Quem investi­
gue e medite sobre o movimen 
to nacional, capacitar-se. á es­
tarmos assistindo a uma alvo­
rada, e, para que todos, con­
victos e felizes, coparticipem 
dela, é que ai vibram pelo Bra­
sil as exposições reiteradas do 
próprio Chefe da Nação, a res­
peito do que realiza e do que 
pretende realizar, e os seus 
apelos tiitados pela indiscutí­
vel sinceridade e o inexcedivel 
patriotismo que o impulsio­nam.

Filhos de uma Pátria jovem, 
pletórica de riquezas virgcns> 
fremente de são idealismo, cio. 
sa de sua soberania, é indis­
pensável sejamos, todos, inex­
pugnáveis escudeiros da or­
dem, e desdobremo-nos em la­
bores prcficuos e vigilância 
sagaz, colocando, inexorável, 
mente, a felicidade do nosso 
pais acima de tudo e de todos.

EntUti as CL»r*—uic*isticas fun­
damentais da Constituição 
10 de novembro ressalta o seu 
traço inconfundível de brasi­
lidade. Do exame dos seus 
dispositivos logo se depreen­
de tratar-se de um estatuto ela 
borado sob a influência da 
análise objetiva das nossas rea 
iidades. As swuções de ordem 
dou|rinária ou meramente po­
lítica preferiu o legislador ofe­
recer soluções de caráter eco­
nômico, atitude que ’he per­
mitiu imprimir ao Estado bra­
sileiro um equilíbrio e um 
senso construtivo até então 
ignorados. Diferente, na for­
ma e na essência, dos estatu­
tos anteriores, a "Carta de 10 
de novembro desprezou todas 
as preocupações teóricas, os 
velhos postulados do direito 
publico e os batidos teoremas 
sociológicos, para se impor 
como um conjunto de preceir 
tos práticos, destinados a tra­
çar novos rumos á nossa exis­
tência. O conceito nacionalis­
ta, ou melhor, a vigilância con 
tra a influência de exotismos 
em questões de organização 
política foi exercida com rars 
subtileza e espirito publico, 
sem prejuízo, porem, do estu­
do da legislação comparada e 
da experiência dos outros po­
vos. Mas, o que surpreende,, 
antes de tudo, na análise da 
lei básica do Estado Nacional 
é o seu espirito reallstico.

A harmonia entre as novas

BRASILIDADE
instituições e a situação atual 
da sociedade brasileira — con 
forme a justa observação de 
um dos nossos sociólogos — 
veiu a ser alcançada por for­
ma a dar. nos a impressão de 
um ajustamento naturalmente 
obtido na aplicação da ideolo­
gia do regime aos aspectos pe­
culiares aos diferentes casos 
em apreço. O respeito á cor­
rente histórica das nossas tra­
dições não constitue uma sim- 
pies frase, e esse respeito, na 
Carta Constitucional de no­
vembro, facilitou ao legislador 
a tarefa de imprimir-lhe o 
principio democrático, que se 
ajusta perfeitamente á nossa 
índole e aos nossos sentimen­
tos igualitários. A circunstan­
cia de se haver plasmado 
uma democracia de tipo auto­
ritário, visando, porem, minto 
menos considerações de or­
dem política do que interesses 
de fundo econômico — equi­
líbrio do mercado, defesa da 
produção, combate aos egois-

mos e> asperaiJos — permitiu 
inicialmer.te a formação de 
uma aim< sfera de duvida, de 
incerteza e incompreensão. A 
prática do regime, porem, o 
exercício normal da demo­
cracia tem demonstrado que 
felizmente nos encontramos li­
vres dos Erros e das promes­
sas inúteis do liberalismo. Ob 
serva-se de fato, uma unidade 
harmoniosa em todas as cousas, 
e, graças a essa unidade, têm 
pedido os dirigentes do Esta­
do novo integrar as -massas no 
regime atual.

Na realidade, todo o nosso 
trabalho, aié a fase revolucio­
nária, consistiu em simples e 
mofina imitação do que se fa- 
zia além das fronteiras na­
cionais. Cumpria, por conse­
guinte, aos dirigentes do paiz, 
realizar a grande missão pe­
dagógica da formação cie uma 
nova cc iciéocia civica, itim de 
lecrganizar o Estado em bases 
mais humanas e pragmáticas,

BEZERRA DE FREITAS
mais simples e racionais. A 
tarefa reeducativa tem side 
ardua, mas, com o auxilio 

•<las élites espirituais, com o 
apoio des expoentes da cultu­
ra brasileira, e, sobretudo, 
mercê da energia construtora 
das correntes trabalhistas tu- 
dc se vai processando dentro 
da ordem e do equilíbrio so­
cial. O Estado instituído pela 
Carta Constitucional de 37 nao 
admite acomodações ou intran 
sigências de qualquer espé­
cie, não se apresenta com os 
característicos dc um instru­
mento automático nem aspira 
contentar todas as correntes, 
cã Estado brasileiro se apoia 
na realidade, nos fatos concre­
tos, na lição viva de todos os 
dias e de todos os mementos.

Definindo o regime que de­
nominamos Estado Novo ou 
Estado Nacional, o presidente 
Getmio Vaigas sahsntou que 
a Carta de novembro pro­
curou apenas a maneira de

c.ar forma poliiica ás tendên­
cias sociais e econômicas da 
"ida brasileira. Nossa demo­
cracia, realista e funcional, 
nao se inspirou neste ou na­
quele modelo, visando a con­
centração daruaadiotd óf41 
..Ciitração da autoridade. Ela 
se afasta do .liberalismo clás- 
•ico, e, na expressão do presi­
dente Vargas, "prescinde das 
grandes assembléias e das dis­
cussões estéreis, para concen­
trar seu esforço na ação cons 
trutiva e rápida”. O Estado 
Nacional, organizado sob os 
princípios corporativistas, não 
conhece formalismos nem te­
mores nem recuos. No seu 
piano construtivo, no seu pro 
grama da ação figuram inicia­
tivas que jamais se poderíam 
ajustar á mentalidade ultra- 
eonservadora, ou melhor, á- 
riueles que insistem em per­
manecer á margem das reali­
dades nacionais e dos aconte­
cimentos universais. Os retó- 

■icos, os místicos, misoneistas,

os céticos de todas as épocas 
dificilmente poderão compre­
ender uma organização social 
e econômica da categoria do 
atual Estado brasileiro. O es­
tilo do regime é democrático 
e sua fisionomia nacionalista. 
Seguindo o ritmo das necessi­
dades coletivas, o legislador 
pôde ver. ficar que a seguran­
ça e prosperidade da nação 
dependiam, antes de tudo, da 
extinção das normas da libe­
ralismo clássico.

O Presidente Vargas deixou 
liem claro o ponto relativo as 
tendências econômicas da de­
mocracia: “Sc, á primeira vis­
ta, a estrutura do Estado Na­
cional pôde parecer obstáculo 
a defesa dos princípios demo­
cráticos de formação america­
na, o Brasil nunca deixou de 
ser, sob c novo reginit, uma 
democracia, de vez que, mais 
que as paiavras e as conven­
ções legais das democracias 
parlamentares, o regime aten

. cie aos interesses do povo e 
I consulta as suas tendências a- 
través das organizações sindi­
cais e associações produtoras. 
E’ mais uma democracia eco­
nômica que política e por isso 
apresenta, simplificaao, o me­
canismo adequado de consulta 
e de contrõle da opinião pu­blica”.

A sediça retórica parlamea- 
tar desapareceu assim do ce­
nário brasileiro, onde, com 
imensas vantagens assistimos 
á implantação dos conselhos 
técnicos e a instituição da con 
sulta diréta aos órgãos repre­
sentativos da vida econômica 
e social do paiz. As aspira­
ções indecisas e as idéias mal 
definidas, agravadas até há 
pouco, pelos debates inconse­
quentes, foram disciplinadas 
sob a ferma de um pensamen­
to umeo, desde que se estabe­
leceu a centralização do po- ripr* 1

•A nação se revigora, esti- 
i»ulando as suas fontes de 
energia, corrigindo o conceito 
de autoridade, animando a ini 
eiativa particular e o poder 
de criação, e o objetivo único 
desse trabalho admirável con. 
siste na aignididade do indivi. 
Vidade^ SegUlanSa da C0,eti"

(Do Fisionomia e Estru­
tura do Estado Novo”/ed Pongetti, 1940.)
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LIÍA, Município de Passo Fun 
~ do, R. G. do Sul.

Vicente Ma-

Cine Teatro IMPÉRIO
3a feira!HOJEHOJE Doifliíiêo, 21 d e Setembro de 1941

2 1 — J ESAÍTO AO DESTINO — Trailer

Prog rama
Dese- — COMPIJE.MENTO NACIONAL

— DEvAFIO AO DESTINO — TRAILER2.»

— OS 3 UR'SINHOS TRAVESSOS — resenho3 o
— MULHERES SEM N1'ME — Trailer.4
— A VOZ DO MUNDO 41 x 87 — Not da Guerra5."
— EXTI.ANHO CASO DE l M MEDICO — Trailer6 0

IrmãoBP c

8 • —

9.

Medico centra Charlatão
10 o —

Perseguindo a Quadrilha
FRA

d;>
Um novo triunfo, apresentado pela WA RNER BROS

Desafio ao destia»

DEPARTAMENTO DE 
AGUAS E ESGOTOS

Ccnlinuaçãc
11 episodios.

COLHENDO AS FLORES, AJUIANDO OS 
DES — o ex-gan-’ster, auxilia os pobres 
A maior satíra da "bravura gangstcrIH

iíão percam, m esmo que chova, este 
magistral programa, pois seria per­
der o melhor f ilm da nohe na cidade!

AS GRANDES VITORIAS 
ALEMÃS

A MAIOR E MAIS GRANDIOSA MATINE’E DE 
HOJE NA CIDADE!!!

DUAS ELEGANTES SOIRE’ES: Ia A’S 
7 HORAS; 2a A’S 9,30.

Um grande film da Mono- 
gram, que comove, faz verter 
irgrimas! Desemf enho ma­
gistral de JOHN ( ARItoLL e 
KAY J.INAkER.

SABADO! Incompara-1 
vel prog. com 4 films! ——  \

Proprietário:
Ernesto Silveira

Super drama 
RUSSE HAYDEN

SOLDADO D A FORTUNA
de iição e aventuras, com VICTOR JORY

Kemedios de to 
das as quali= 

dades 
Aviam-se receitas 

dicas

Encantadora sita comédia da R.K O com c 
“médico- JEAN IIERSHGLT, EFGARD KENNED E 
DA ANN BORG

4 0 — OS 3 URSINHOS TRAVESSOS — 
i ho colorido.

(Continuação da 3.a Pagina) 
ritárío não significa, pois, ar­
bítrio governamental, más 
maior sensibilidade e maior 
reatividade no ajustamento 
contínuo dos interesses indi­
viduais aos interesses coleti­
vos”.

Temos, 
ser v ar, a 
atividade

l.“ — COMPLEMENTO NACIONAL — Jornal D.F B.

Inspetciia dc Transito

DR. RUBENS CARVALHO RAUEN
Medico

; Clinica geral, especialmente dos aparelhos digesti­
vo, pulmonar e circulatório.

\ s Tratamento completo das moléstias venereas.
) PARTOS — OPERAÇOES

Horário: Das 14 ás 17 horas. — Consultorio e Re ■ 
, sidencia: Rua 15 de Novembro, 44 tem frente ao Bar 

do Daminha). — Fone: 616.
i CONSULTAS na Farmacia Brasil, das 17,30 ás 18,30 
' Atende chamados diurnos e noturnos.

3.° - DAVE APOLDN E SUA ORQUESTRA — 
Short.

ROBLNSON, após seu soberbo “EHR1.ICH”, vol­
ta iao film de ação esmagadora como c "GAN- 

GSTER” QUE SE F. EZ “FRADE”, nc film mais 
estupendo da sua carreira!

DIA fcfcOtJARÍA
ADHIATIOA S. A.

Vdriati- 
acs srs. 
acham a 
sede da

EDWARD G RCBJNSON, HUMPHREY Bg- 
GART, DONALD CRISP, RALP1I BELLAMY, 
ANN SOTHLRN e ALLEN JENK1NS.
Um gigantesco super-,film da Warner Bros, que 
é uma trngi-comédia diferente, cem um inespe­
rado EDWARD ROBLNSON!

solidação das Leu sobre 
ciedade ancninia.

11RETOHES:
Alberto Thielen
Niculau Bach

Ponta Grossa, 20 de seteni- 
bro de 1941.

SOMBRAS D 0 TERROR
desta sensacional série “novíssima”. 10

militares, convenicu-
I'reparadas
gente, sem conipre- 
cilme que cometia,

nesta altura, de ob- 
esie respeito, oue a 
<*o EstaJo, 1 tal­

mente como a atividade do 
indivíduo, não é absctyta. Es 
tá limitada pelo princípio ju­
rídico-constitucional de lega­
lidade, coma consequência na 
tural e espontânea da vida 
de seus movimentas Ao con­
trário disso, feríamos, então 
o Estado totaütári», de cuja 
categoria não participa, ab­
solutamente, o Estado brasi- 
leilo. O intervencionismo do 
Estado ha de esta-, por esse 
critério, em harmonia com a 
liberdade individual, com a 
prevalência db superior inte­
resse coletivo sobre o do in­
divíduo.

i • üi-i peru.<■ suMoi.a. *- 
i u.a-

miesiuiiüe prmcipam.eiuc 
qe isso e conscqueucia uo 
viimo comando aicmao e a 
exceienie i.nsu uçao uas tro- 
P«s gvrimu . cas, assim como 
o m.guiiico nmumeuto e a 
capacmaua técnica de que dis 
pouiu Gs novos grandes exi­
les aieniaus ua irenlv orien­
tal demonstram que a rosis- 
teuora soviética continuo sen­
do quebrada, cujas const-quen 
cias podem acarretar impor- 
ta*«a para a atual guetra.

AVISO
A Tinturaria Química con­

tinua lavando os ternos aos 
preços de costume.

Serviço rápido e garantido. 
Fone 331.

o “trouxa” a fazer o pedido de ca­
nina nova, diferente, magnífica in- 

DENNIS MOR-

iuu • "A tomaua ue lucv c 
i < nawaU jurmu "reste- 
rellcy", em seu arugo ue iu>u 
im, in*a as poucas üaiaUlas 
^vrdtdas pc.lc exeic-iu a >-

> lu-
á Farmacia

LiUDAFLiT, 2t (Sielall ) 
-- a muprensu uesta capita." 
comenta as imensas vnui u-s 
atentas, louos os jote ai> pu- 
biieam extensas rescnmis soí» 
giaitues Uii-ms. Lma nova

como se força
Junte-se a isso uuerem

ANNE SH1RLEY, CLAU DE RAINS,

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
*ifUls _  Vla« m-inarlas — Doenças do figauo e IntestinM

— CIRU KG1A —
CONSULTORIO: — Altos da Farmácia Modernas, rua Sáo 

Francisco, das 10 as 12 horas
RESIDÊNCIA: Rua Comendador Araújo n. 179. Fône n. 136.

ItCMA, 20 (Stclani) — o 
alte comando italiano divul­
gou u seguinte ctniumcado 
oficial: “Em frente de Sc- 
him, na África Setentrional, 
teram repelidas as unidades 
inimigas, apoiadas ,pcr car­
ros de con bate, que tenta- j 
vam aproximar-se das nossas 
ll.dias. Bontardciros ingle­
ses arrojaram bembas sobre 
Tripoli e atacair.m Bengtia- 
si, tasultando a destruição dí 
a gumas casas de habitantes 
indígenas. A defesa antiaé­
rea de Benghasi derrubou um 
avião britânico. Perto de Tri 
poli foram torpedeados e 
afundados dois dos nossos 
transportes que navegavam 
itn comboio. As unidades de 
guerra que escoltavam o 
comboio e cs outros navios 
c< nseguiram rccclher e sal­
var quiasi todos os soldados, 
assim como a tripulação des 
referidos transportes Na 
África Oriental, as nossas 
unidades realizaram ousadas 
«peraçôes As trepas da guar 
rnção de Nchhefit atacaram, 
com grando vslentia, uma im 
ppvtiante po: íção inimiga, 
ocupando-a I tpois <le de­
morada lula, o inimigo der­
rotado fui obrigado a retirar 
-se em fuga, sofrendo graves 
perdas No Mcditerrane > 
<>riental, as nossas forças 
aéreo-r.avais s tacaram um na 
vie ole pouca t< nelagem, ava- í 
riando-o grandemente.

Far-.West da Cine Aliança, c< m o valente ccw-boy BIL1-. 
C< DY

) QUE E’ 0 ESTADO 
AUTORITÁRIO

ANN SOTHERN
Humphrey Bogart, 

DonÕíd CRíSP“Rc’ph BELLAMY-Allen JENKINS

0 ESTADO MG E 0
SERVIÇO MILITAR 

(ConttnuaÇã.) da 3.11 PagtmtF 
reservas 
temenlè

Muita 
ender o 
fugia ao oumprimento, <lo óe- 
ver paro com a Pátria-

Mobilizavam-se relações e 
eonli •cinumlos. Procuravam- 
se “pistolces” E muitos mo­
ços fugiram assim, <ro serviço 
da caserna. Os -cas js <J.e de­
serção eram cr.murs c toola 
uma , geração ei a abriga-Li 
sem a noção dessa obrigação, 
sagrada.

Semelhante .«Jtuação fazia 
o desespero de quantos cslir 
davam os |p:rc bhnias nacio­
nais.

Só no Estado Novo a situa 
ção foi resolvida.

O patriotismo, a clarividên 
eia do Presidente Vargas en 
contraram solução para ?ssa 
faceta do compl-xo- pr< blema 
da Segurança Nacional. Um 
decreto-lei veio regular o 
Serviço Militar. O cidadão, 
ao atingir ctez< ito anes. lera 
vinte meses para se alistar, 
inscrevendo espontaneamen- 
'e > seu nome na circunscri- 
ção militar de sua residên­
cia .

Uma permanente e racio­
nal incorporação se proces­
sará. assim, sem necessida- 
ue de “sorteios”, atendem!') 
ás necessidades da defesa do 
lais.

AVENIDA VICENTE 
MACHADO, 39 

Telefone.....................1-7-2

lutas tremendas, conflitos ar
RASADORES E GARGALHA=

DAS COMO NUNCA!

AVISO
Suspensos cs pein. anentes e entradas de favor, 
com excepção dos pertencentes acs portadores 
de títulos do Impé rio.

UM SOBERBO E INEGUALAVEL FILME 
CINE OPERA, PA BA O CINE IMPEHIO, 
SO’ EXIBE FILMS DE VALOR E DE RECEN­
TE PROI UÇAO'1!

bonissimr
VE

crina e lã de carneiro
COMPKA-SE QUALQUER QUANTIDADE,
DO-SE OS MELHORES PREÇOS, PARA EXPOR­

TAÇÃO DIRETA AOS MAIORES MERCADOS 
. MUNDIAIS.

Chopeo 
Dosr x 
Quarenta 
njilhões!

Único distiibuidor em
Guarapuava.

“BASAR GUAKAPUA5A” 
maior vc-ejista da I raca

5a FEIRA — ELEGAM 
1E SOIRE’E “CINEAC”

En sou hí

A
desta Cidade avisa ao-publi­
co qüe, a paitir do dia 1° 
de Outubro os Cnibus que 
fazem a lii h,a Ivai, e Cândi­
do de Abreu, (Expresse Ivai). 
que o embarque c desemb.ir- 
que de passageiros sera feito 
sómente na sua Agencia, si­
ta á rua do Rosário n " 121.

Turibio Aivaiiza Filho 
Inspetor

5.c _
A Voz do Mundo 41x87

100 milhões de apetrcchcs, uum grande emn 
coiu, (Jiega.á Inglaterra — A França, nação ven 
sida — O novo exército Norle-Airericanc — Tl- 
ROS I'E PARAQUEFAS — Soldados Supcr-Ho- 
mens, etc.

FALÊNCIA I E I1ANS HOEL 
DTKE, ESTABELECIDO A’- 
RUA OURC- LRETO, S'N. - 

(FABRICA DE SALAMES
GEF MANIA)

CADERNETA
EXTRAVIADA

Extraviou ,se a caderneta 
n.° (1033, série 1." de DEPÓ­
SITOS PCPULARES, da Cai­
xa Ecc.nomica Federal do Pa­
rará, Agencia desta cidade, 
ficando a referida caderneta 
sem efeito.

WAGNER & CIA.
End. teleg—: “Wagner” — Telefone, 329 — Avenida 

Ernesto ViltU, 15 — Ponta Grossa.
..... . .. ■■■ ... - a*

A Cia Cervejaria 
ca S/A. c mumea 
Acionistas que se 
sua uisp asiçãc na 
Companhia os documentes de 
que trata (J artigo da c ui- 
solidação das Leu sobre so-

D i m a s R.
Ag.ier tendo side m mea i 
sindico da falência de Ha'i> 
Hoeldlke, avisa a< s crcd' res 
da referida firma que está a 
disptsição dos niesnms p.ua 
quaisquer irf< rmaçõi s. t i­
dos cs dias uteis, das 16 ás 
17 horas em seu escritório á 
Rua Balduino Tlaques, 15j 
nesta cidade.

Sindico FIMAS R AGNER.
Ponta Grossa, 21 de Se­

tembro de 1941.

Edital
Nos termos da obrigação 

assumida pela Prefeitura pa­
ra cumprir os regulamentos 
do Estado no cee se refere 
ao serviço de Agues e Esgo­
tos, prevenimos aos interes­
sados que todos cs consumi­
dores que estiverem em atra- 
zo com o pagamento da Taxa 
devida, terão o fornecimento 
interrompido com o corte d.t 
ligação.

Ponta Grosta, 19 de Setem­
bro de 1941.

(a) IVAN SABATELLA 
Erg° Chefe do Departamento 

de Aguas e E: gotos

ALUGA-SE
Aluga-se o alto do prédio, 

situado à Av. Vice.nle Macha 
'do, equina lua Sant'» 
mont, pegado 
Minerva, (Peçss de luxo) 

j Tratar á Av. Tí^.-.í- í 
> chado, 37 — C: sa Juanita

Vejam só'. Um film que se mostra 
sarnento .. Que maravilhei, hein? 
teipreíaçãô de JOHN GARFIELD, 
GAN etc
Você tem namorado? Ele é bomsinho? Está empregado ou> estuda, ainda’ F’ ran-rz 
rico ou ainda vai arranjar um emprego? Tudo isso, tem. s certeza deve'interessar 
ve ces pequenas em idade de casamento Corhecerim os mellu res H ucs, m ra cbriaar

o “zmho” a pedir iego ‘a maosmha déla. . ” 11 • \

O filme mais sensacional de 
todos os tempos! A produçã> 
magnífica, da FO.\, <■ m 
CHARLES 1AUGHTON, FRE 
DFRIC MARCH, bt DRIC 
HARDWVICK ROCHELE 
HUDSON e milhares de figu­
rantes!

Do celebre romance de VI­
CTOR HUGO.

14 partes maravilhosas'

Senhoras. . . . I$GOG

NÃO PASSE POR CASTRO
SEM VISITAR O BEM MONTADO “BAR V-8” — UM DOS 
I OS MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISJNHA CIDADE

Ali os espera o cavalheirismo impar de JCSE’ 
SlKulLO, que a todos atende c&m 

o máximo prazer.
Otima cozinha — COmpieto serviço de bar — Café, etc. OpéSalinet 1

PAF.A AS CRiAÇÔ£S
Como Anti-Pestil, Digesti­

vo, Foetificiinte, Vermicida é 
indicado contra o Garr.iti- 
Jho, Peste de Rolar, Peste dc 
Adclgar, Diarréa das Aves e 
de outras criitões e como 
promovedor da eiigorda A- 
tende-se pedido do comer­
cio; valor mínimo lOufOuÕ a 
prazh de 3 inêscs Aceitam- 
se Agentes ou> Vendedores. 
Carta ao fabricante: J M 
SALjNET — Estação CüXl-

PARAQLEDISTAS RUS= I 
SOS NA BLLGARIA 
SOFIA, 20 (TO) — Se­

gundo rumores não confir­
mados ainda, parece que 5 a- 
feira á noite. saltou outro 
grugo de paraqucdi.-tas se ■ 
vitticos na Bulg ria Seten­
trional, na cidade de Trovv- 
na- Dizem que alguns e..im- 
ponios desccbtiram a pre- 
s e n ç a dc paraquedistas. 
avisando imeáiatemente a P'> 
licia, que conseguiu prender 
Ldos des

SOFÍA, 2'0 (T O. -- Cerno 
complemento do comunicado 
de < ntem sobre, c desembar­
que de par: quedistas s> vi ti­
cos na Dobrrdja meridional, 
foi comunicado que entre os 
tussos figurava um grupo de 
13 búlgaros. Er.trc èles se 
encontrava o antigo depiüa- 
do comqnifta dc Parlamento 
Bu’garo Avvrin Stojanoff e a 
agitadora búlgara, fam< sa nos 
la capital pelos seus escanda 
los, Sonja-, Trage iska Pi h 
visto, os russos (pensaram que 
os comunistas búlgaros eram 
os mais indicados para levar 
a cabo átos de sabntaimm na 
sua pátria, porque c> nheccm 
o terrena Os sab< taderes de. 
tidos se euc ntram, atual­
mente, na prisão desta capi­
tal

l Cera áe abelha, couros, peles 
erin?» a lã th Mnwim

A’S 8 HOJ-AS 
Inegualavel “Sessão 

Gigante” com 3 films! 
CAVADORES DE OURO 
Lhii film da Cclumbia, que 
provoca as mais gostosas gar- 
grlhaoas, com es 3 Patétas 
o TESOURO RE RÜL-

DOG DRUMOND
Magnífico drama policial da 
Paramount, com JoHN HO- 
WARD, HEATHEL ANt.EL e 
REGINALD DENNY.

i Os Miseráveis

Comunicado ofi

A,

p.ua


T
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A tate esportiva de hoje;
M'. i. nlrfimu.c b/.r-ic ,-x nnivrnfn tiflllo V i C A p? a IT1 - '

SECÇAÜ COMERCIAL

Dr. Ribeiro de
Camargo

Cn

conselhos
15 <10

rua
Paranagua

de GO quilos, f

nove, quilo

quilo

Edital de citacão

Adriatka-Íioclí
escura

RESULTADOS OBTíBOS
PEÇA UMA

RUA CEL. CLÁUDIO N. .10 — FONE: 610

CASIJVO

AHU
0^ CERVEJç

Juan Daniel
POHTACROSSA Ês,aJ

com suas

das
CO-

ECONOMIA 
QUALIDADE

1°
1»

ALCANCE
QUALQUEA
V R A D 0 R

corrente® 
Francisco

vice cam- 
enquianto,

ARADOS 
GORILA e 
PACHOLA

surgimento <1- 
ccnsidetradas 

como zo-

INOUSTKÇ
NAClOf*1

PARA QUALQUER TRANSPORTE, PRE= 
FIRAM OS AFAMADOS CAMINHÕES

í(
Impot Bank de 

quantia de 
do.'ares destinados 
Nacional de Moto- 
esse fim o Banco 
emitirá a seu> favor

ESTOMAGO — FÍGADO 
INTESTINO

Mereado
138500
7U$0UU 
12'íllCO 
l$8tJ0

Agraciados diversos 
generais brasileiros 
RIO, 2(1 (A N.) — Comu­

nica,se de Àsiunção que o 
Governo do Paraguai concor­
reu com a Ordem Nacional 
do Mérito aos generais brasi 
leiros Gasjpai Drtlra, Góis 
Monteiro e Vilentim Benicio, 
como prêmio ás suas ativida­
des no estreitamento das re­
lações entre o Paraguai e o 
Brasil,

A Avenda “Getulio 
Vargas”

DEMONSTRAÇÃO DESSES FAM©S®8 
CAMINHÕES A’ AGENCIA LOCAL

Aveni- 
andar. 
A. —

vo de manifestações de ami­
zade. N issos ei mjprimentos 
ao Julinho, o homem que 
quando estamos aborrecidos, 
saba fazer desaparecer nos­
sos aborrecimentos 
anedotas

— No dia 20 do 
fará anos o sr. 
Reghin, probo Tesoureiro da 
Prefeitura Municipal. De an­
temão nossos abraçes-

2M)$u()0 
6$000 ou 

37$0L'U
Feijão preto, quilo $86'0 
saca, 
Feijão 
saca, 
Feijão 
saca, 
Milho, 
Batata, qir-lo,

CORNELIO PROCOPiO
(Do Correspondente 

loão Nicoletti Darci)-
GRUPO ESCOLAR

Gonbnuando em sua faina 
de bem servir ao Paraná, o 
honrado Interventor sr Ma­
nuel Ribas, fará inaugurar, 
no dia 27 do mes corrente, o 
Grupo Escolar desta cidade, 
tão anciosemente esperado 
peius pais que têm filhos em 
idade de terem esclarecidas 
as trevas da igncrancia Cem 
efeito, não ha sfquer uma 
voz dissonante, nesta cidade e 
quiçá no Paraná, que não lou 
ve a atuação do sr. Manuel 
Rbas, quando sabem qr e o 
mesmo apezar de sua idade, 
tia juvenilidade de quasi se­
tenta anos, parece ter o dom , 
da duplicidade, i tendendo to j 
des os seetores de ativida­
des, mormente no Norte do 
Paraná, ainda ha dez anos 
matas virgens, surgindo hoje ; 
do seio da mataria agreste, 
cidades que imediataniente se 
elevam a categoiia de (pri­
meira classe, ci.nu. é Corne- 
ho Prucopio, ci nheeida por 

Cidade Caçula’ dc Paraná.
No dia da inauguração se­

rão realizadas diversas festi- 
\ idades cívicas, onde tomar 
rão parte todas as escolas Es 
tadoais, municipais e ass >cia- 
ções de classes, lendo sido 
convidadas piara o ato, todas 
cs sociedades e autoridades 
do Estado, achando se empe­
nhados em dar o maior real­
ce as corncmorusõies, o infa­
tigável Prefeito Municipal; 
Dr. Francúco Pimpã > e o| 
sr Ângelo Mrzzaroto, ilustre | 
Diretor do iludido Grupe

TEM PEJ. ATURA
C( ntinua a onda de frio 

que desde o dia 4 deste m<s 
está avassalando o Pais, em 
su.i faina dcstiuidcra, dando 
incalculáveis prejuízos aos 
aviadores desta Zuna, em la- 
•e das geadas que estão cain­
do

ANDRE’ EFANCISCO
Abrimos as nossas colunas, 

>ara dar o nosso rdeus a vam 
nodesto soldado da gloriosa 
joiicia do Paraná, o sr An- 
ró Francisco, que aqui per- 

r.anecendo durante Ires anos, 
■m sua espinhosa missão de 
■em cumprir com o dever de 
nilitíT, soube se impor pe- 
ante o povo, pelos seus bons 
medicados não só de solda- 
lo como de cidadão que ser­
vem de exemplo a seus ca- 
naradas

Ar.dré Francisco, foi trans- 
erido para o destacamento 
le Londrina, deixando aqui 
inúmeros .amigos que lamen­
tando a suia saída, apresen­
tam-lhe votos de felicida­
des no seu novo posto

SOCIAIS
Nego Julio

Fez anos no dia 16 do mes 
corrente, o sr. Julio Lemos 
da Silva, o coihecdo escrer 
vente apelidado Julinho, ou 
nego Julio, que tem o dem 
de estar sempre alegre e sa­
tisfeito e de bom humor, mes 
mo diante das maiores aper- 
turas da vida. Nego Julio, 
nor esta razão foi muito cum 
■irimentado pelos seus intime 
ros amigos que ofereceram- 
lhe uma cervejada, sendo al"

RIO, 20 (AN) — O sr- 
prefeito local determinou quo 
as comissões técnicas encar­
regadas da construção da 
Avenida “Getulio Vargas”, 
envidem o máximo esforço no 
sentido de que a 10 de no­
vembro possa ser inaugura­
do o trecho daquela avenida 
compreendido entre a praça 
“Onze” e o cimpo Santana

Tratamento moderno 
moléstias ano-renais - 
Í.ITES. EEMORROIDAS, FIS 
TULAS, Clinica, Eletrotera- 

pia, Cirurgia.
CONSULTCÍtlO: — 

da João Pessoa, 40, 2° 
Edifício Heloísa. Ap. 
CURITIBA.

na integia:
de Papzl)

15 de setembn

5!)$(X)0 
paulista, quilo $800 

50SIJU0 
1$2W 

58$W)i) 
•$tüü 

1$:IOO

luter na tioal”

Larga-me...
Deixa-me gritar!

O QIE O BRASIL VENDEU : 
AOS ESTADOS UNIDOS > 
Café, 1 190.395$; Céra de: 

carnaúba, 132.746$; Diaman­
tes 63.74(1$; Mamona, 60.783$; 
Uihaçu. 48.226$; óleo de oiti- 
cic», 42.273$; c. tiros vaetins. 
11 785$; Borracha, 31 179$, 
Manganês. 31.492$; couros ca 
pr'n< •>, 30 5C2$; castanhas do 
Pará sem casca, 20-069; càr-

ALDGA-SE
Aluga-se 2 casas na 

Sanlos Dumont, 100 e 117.
Trgtar á rua 7 de Setem­

bro n° 134. com n ri^onrieta-

E’ o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite e asthma.

O Xálope São João 
protege e fortifica a gar- 
gania, os bronchios e os 
pulmões. Milhares de 
curas assombrosas I

pomposo titulo de 
peões do turno, 
que, o Castelo e c America 
tudo farão pura a vit< ria, h- 
vrando-se, dessa forma, do ti 
tulo de “rabeira” do turno 
Pelo exposto acima, as parti- 
diis de hoje serão de muita 
impcrtancia, e que por cer­
to, devido o interesse para os 
resultados das mesmas, teia 
a afluência dc grande assis­
tência para incentivar os Co­
mentos em c mpc do quadro 
de sua predileção.

0 G0 ÃRãm E.C. DE CA- 
CHOEIRINHA TEM K0-

VA DIRETORIA
Do Guarani E. Clube (F 

Cachoeirinha, e um dos mais 
possantes clubes do nosso 
hinterland, vimos de iccebcr 
ontem, atencioso oficio, pelo 
qual nos ccmunica da eleição 
de sua nova diretoria.

Agradecemos ao, iivos d: 
retores pela atençã > que nos 
dispensaram enviando a pre- 
•ser.te comunicação, a qual r»> 
produzimos

(Fabric i 
choeirinha, 
de 1941.

Exmo. Sr. Diretor d< Jor­
nal DIÁRIO DOS ÓXMPOS

E’ com grata sati ração qim 
levo ao vosso conhccimcnti 
ter em data de 5 lo corre i- 
te, tomad > posse i n< va D - 
retoria deste Clube e que se 
acha ssim constit.iioa:

Presidente: Pomp : i Cordu 
ro de Melo; Vice presidente. 
Francisco de Ass s Costa, 
Secretario: An bal Costa; 2 ' 
Secretario; Plinio Araotçs 
Fcrre-ra; Tesoureiro: Mario 
Carneiro de Melo; 2 v Tesi.r 
rciro: Abeiiardo Loiola e S1'- 
va; I iretor Esportivo; Dinar- 
tc Pinto.

Conselho Fiscal:
Presidente Olav > Arant. s 

Ferreira. Membros. 2is. ..o 
sé Hugues, Álvaro de Crnnir- 
go, Carlos Ofembock, José 
Óhviira, José Gusmão da CoS 
ta.

Aproveitando o emejo, 
presento-a V. Excia os me 
protestos da mais alta estima 
e elevada cc.nsideração■

Saude e Fraterni 1 ide.
Tudo pelo Brasil!

a) Aníbal Costa 
Secretario

realização dos 
quadros secun- 

escodiidos os 
Agenor Vieira e Casimi- 
Inàcio, respccl iva mente 

para o jogo Juventus x Gua­
rani c Castelo x América 

Como Jogarão Gs Quadros 
..Para os embates de hoje a 
tarde, os quadros do Guara­
ni, Juventus, América e Cas­
telo, pisarão em campo com­
pletos, isto é, com c concurso 
de todos os seus titulares, 
perquanto, pi ra qualquer dos 
deglad antes de h< je, é de su 
ma importância a vitoria pa­
ra as suas eôres. Juventus e 
Guaranãi amliçioiiam pelo

XAROPE
S. JOÃO

Decretos=Ieis assina= 
dos pelo presidente

Vargas
RIO, 2C (A.N.) — O sr 

presidente da Republica as­
sinou ontem um decreto-lei 
dando a seguinte redação ao 
artigo 49 do regmamento pa­
ra a Escola de Armas apro­
vado pelo decreto 4.965 de 22 
de setembro de 1939: “O alu 
no desligado durante o ano 
letivo, salvo por motivo de 
acidente na irstiução e qv<e 
tia ocasião do desligamento 
não tiver média quatro cm 
cada disciplina será conside­
rado sem aprovamento. Não 
podendo ser malr culado no 
ano seguinte. O outro decre< 
to lei assinado autorizava ao 
sr Ministro da Viação a con 
tratar o financermento com 
o “Fxport 
Washington” a 
1.220 000 
á Fabrica 
res- Para 
do Brasil 
com garantia no Tesouro, ju­
res respectivos de dois por 
cento ao ano, venciveis em 
seis meses, a partir de mar­
ço de 1942'.

OUER VEHDER 
PARA ROVA YORK? 
RIO, 20 (A.N.) — O Es­

critor Comercial do Brasil 
em Nova York informou ao 
sr Ministr.i do Trabalho de 
que iima fir-na daquela cida­
de está interessada a obter 
no Brasil, pedras preciosas e 
semipreciosas, vasos, caixas, 
cinzeiros, biombos, candela­
bros, estatuetas, pequenos ani 
mais passaros, etc. Os inte­
ressados porerão dirigir-se á- 
quele escritório, enviando 
«mostras e informes

ne de boi em conserva, .. . 
27.113 II,a linda 15 artigos 
com menos de 25 l)UÜ$

A Industria Do Couro No 
Bi asil

Em julho de 1940, existiam 
no Brasil 1 ^83 fabricas que 
se dedicavam á industria dc 
couro- Assim estavam clas­
sificadas: coi-ro em geral, 36, 
cortumes, 425; artefatos de 
ccuro, 427; selarias, 595 Em 
1930, produiiam1 s artefatos 
ie ciuro e outros materiais 
nuini volume de 2.771 000 uni 
dades, sendo que em 1938 es­
se total se elevou a 9 003-981 
unidades
Produção De Arroz No Parana

AGKABECIKENTO E 
MISSA

A f-rmilia de fim do J< sé 
Stachowiak, igrrdece penho- 
rada a todis as pessoas q 
.socorreram seu, chefe duran­
te o desastre, como tair.hem 
as pessoas que enviaram flo­
res coroas, palavras de con­
forto espiiitual, ao' ilustre 
facultativo dr- Antonio Pen­
teado de Almeida, Irmans dc 
Hospital de Caridade e todos 
os Erfern.ciios.

E convidam seus parentes 
e amigos pi ra : ssistirem a 
missa de 7o dia que manda 
rezar 'em sufrágio a alma do 
extinto, ás 7,30 h< ras do dia 
23 d.i coirente (3"-feira), na 
Igreja tio Rosário.

Ponta Grossa, 20 de Setem­
bro de 1941. --------o-------------

Mi is algumt s horas e os 
amantes do peból, terão a 
oportunidade de presenciar 
duas atraentes partidas no 
campo do União Camp > Ale' 
gre Farão a partida preli­
minar os fortes conjuntos dc 
Juventus e Guarani c na par­
tida principal o Caslelc e 
América ■

HGP ARIO.
Cs quadros secumdarios jo­

garão pela narhã com ini­
cio ás 8,30 Lirií.

Juventus e Givinani inicia­
rão a “pelear” precisamente 
ás 14 horas. A pugna Caste­
lo e América terá inicio ás 16 
lioras em ponto.

Autoridades Escaladas
O Conselho Administrativo 

da nossa Liga Iiegiomal, será 
representado pe-a manhã pe­
lo sr. Adelino Alves da Sil­
va, e á tarde, pelo Dr Leo­
poldo Pinto Rosas.

O Conselho Técnico pela 
mai hâ estará 11 cargo do sr 
João Stacovircki, e á tarde 
será representado pelo sr 
Tarquino Stmibo.

OS JUIZES
Para a partida principal de 

hojie á tarde foi escalado o 
sr. Antenor Scaipin. () em­
bate preliminar entre o Ju- 
ventr-s e o Guarani será diri­
gido pelo sr. J< ão L< pes

Quanto a 
embates dos 
daries foram 
srs

COUROS EM GERAL — PELES DE ANIMAIS SIL­
VESTRES — CERA DE ABELHA e CRINA ANIMAL.

Representante de Yurgel & Cia. — Deposi­
tário permanente de pr°dutos para cortumes

Fone: 505 — Caixa Postal, 30
ESCRITÓRIO:: Rua Sant’Ana, 72 — DEPOSITOS: Av.
Ernesto Vilela, 122. Fone do Deposito, 605. P. Grossa.

3ES0LU§CES Da fêâ-

I;iO, '2ÍI (A.N.) — A Cr 
uissão de Mm nha mercante 
tomou as scguinlis resom- 
õcs:

1 - São
ihis sujeitas

.0 Estado do Paraiia pro- 
duzm em cerca de 
mil sucos de arroz Foram 
os seguintes < s municípios 
que mais preduziram o rcie 
rido cereal: Londrina, .... 
168.000 sacas; Tomazina, . - 
58.000; São Jerornmc, 30.000, 
Carlcpolis, 30.COO; Cambara, 
24 DOO. A área total cultiva 
da ccin arroz é de 11 576 he­
ctares com a produção mé­
dia de 33 quilos por hecta­
re O litoral do Estado que 
figurava cjiug a região mais 
íertd, passou prra o segun­
do piano, figurando Antoni- 
na, presentemente, com ape­
nas 6 700 sacas e " 
com 2 100-
Preços Do Nosso 
Cêra, quilo, 
Lã, arroba, 
Crina, quilo 
Mél, quilo, 
Banha, cx. 
para exportação, 
Porco, arroba

Do preparo cia terra dependem cs
BOAS COLHEITAS

1” — EM
]» — EM

— EM FORÇA
— EM -----------

IMBITUVA
,(Do Correspondente — Joa 

?jdes Gomes da Silveira) 
'•Gjle RECFEATIVO u

IMB1TUVENSE
Comemorando mais um ani 

!ersurio de fundação, o tra- 
fecr.al ChiLe Recreativo 
pião Imbituvense, no dia 3 
116 outubro pr< ximo, abrira 
3s bortas de seus suntuosos 
Salòes pira levar a efeito 
judios > baile de aniversa- 

bem assim, para ser da
7 posse a nova Direti r i.i 
?lcita que ficcu assim consti- 
Mda:
.Presidente: Elias J (<uri 
Reeleito), Vice-presidente

O Dr ET 1SON NO- 
BRE>DE LACERDA, J^z 
de Direito da 1“ Vara da 
Comarca de Ponta Gros­
sa, Estado do Paraná 

FAZ saber a ANTONIO 
FERREIRA BARBoSA pelo 
presente edital de citação com 
o prazo de 30 dias, que P< r 
parte de sua mulher Adele 
Mercedes Ferreira Barbosa, 
foi apresentada neste Juizo 
que despachou, a seguinte pe 
lição: — “Exmo Snr. Dr 
Juiz Substituto da 1“ Vara 
desta Comarca — Diz Adele 
Mercedes Ferreira Barbi sa, 
doméstica, hiiíihira, casada, 
residente nesta cidade á rua 
Fagundes Viu ela n“ 72, por 
seu advogado ir fra-assinado, 
corWme instruirer.tv de, pro 
curação incluso, que- E’ a 
mesma casada, pelo regime de 
comunhão de bens, desde 2J 
de abril de 1933 (vir certi­
dão junta), com Antonio Fer 
reira Barbosa, brasileiro, ou 
rives, residente em lugar ig­
norado, havendo o casal des 
se malrimonio dois filhos, já 
íi Tecidos Stm jisto motivo, 
seu marido rbandi mm o lar 
ha mais d< cinco anos cor.ti 
mt.s, íargardo a sua compa­
nheira á sua própria sorte, 
sem que se lhe saiba do para­
deiro. Nestas condicõis, cms 
tindo uma sipsriçao de lato, 
o que disptisa o alvará de 
pazação de ccrpcs, 'requer a 
V. Excia. seja Antonio Ferrei 
ra Barbosa, mar,do da mph 
cante, citado por < ditais, p r, 
ser incerto e ignorade o lu­
gar em que o mesme se en- 
tontra (art. 177, I — combi 
nado com o art. 173, I do 
C< d. do Processo Civil Bra­
sileiro), para vir uspindir 
aos termos da presente ação 
de de:quite, fundada no art 
317 IV do Ccdigo Civil, pela 
qual, assim que juJgad.i pro­
vada, se pede a decretação 
do desquite do casal Protes- 
ta-sc pela produção de preva 
testemunhai. N. 'Termos —- 
P Deferimento- — P^a efei 
to do pagamento da taxa ju­
diciaria, dá-se á presente o 
valor dc í:Of(»$t<liO. (betada 
legalmente) P- Grossa. 1(> 
de Julho de 1S41. (a) Faris 
Antonio S. Michade — DES­
PACHO: Publiquem-se edi 
tacs de citiÇào, pelo prazo 
de 30 dias, observadas as 
formalidades legaes, sedadas 
es fls Em 2-9-941 (ai E 
Nobre de Lacerda” — I)ao<< 
e passado em P< nta Gros-a, 
em 19 de Sitenbro <b 1941 
Eu IkTadio v. C< rrei i Of

, Maior que si bscrevi (Selado 
devidamente). — (a)

E. NOBRE LE LACERDA 
Juia de 1.» Vara

JURI
Rcolisou se no dia 

^frente mes, a terceira Ses- 
!a° do Juri deste Termo, a 
Jual foi presidida p-’l<* Mere- 
jssiipo Juiz Substituto, Dr 
.oél Quaresma de Moura t<u- 
J°.C(,nio Promotor Publico 
planto o Dr Aristeu dos 
^ntus Ribas, que vem exer- 
íado este cargo ba mais de 
l()'s anos. Entraram <m jul- 
^ttier.qo os réus José Joaquim 
7 Silva denunciado por cri- 
p0 de uxuricidio; João Mar-

Cordeiro e Nivaldo Mar- 
lns Cordeiro, denunciados 
r°p crime de homicitiio. Es- 

denunciados que tiveram 
c',nio seus defensores o Dr 
'ap!os da Silva Sampaio e o 
■Olicilador Conrado Medet" 
°s, foram absolvidos por 
floria de votos Dos traba- 
.‘\os que correram em per­
ita ordem é digno de men- 
?° e grata satisfação em nien 
filarmos a forma c< mo f<>- 
^tri [presididos pelo Juiz que, 
■()JU inteligência, capacidade 

*>itegridade vem distribuin- 
0 justiça neste mu: icipio

MESAS A’ VENDA
, APRESENTA

tlelia Mendes — Anita dei Kio —
— Ira=Ari

— e —
HERMANOS ALVAREZ

Famoso duo vocal da Rádio Belgrano de Buenos Airos. 
QUINTA FEIRA, DIA 11 — Grandicso festival promovido pelo 
Centro Acadêmico de Direito, no qual será apresentado o ma­

ravilhoso conjunto típico cubano
TANTALORA CUBAR BOYS

contratado especialmente para danças.

A Syphitis e seu irai .m n
A syphilis é uma ente:-:.. .

causada pela presei . a nv 1 ■' 
um microbio chamado Trej.o i' > ■> 
Palidum, descoberto [W um sa. u 
allemão. Ella pode ser lu-re > .. j 
ou adquirada. Algumas de >< ■' > - 
nifestações mais comniiius <’ 
rheumatismo, arthritisino, ai » , es 
da vista, da pele (úlceras, c.. . i a 
fistulas), da garganta, Üoenças . :■ 
diacas, dos rins, e do ligado : i 
pode ainda ser responsável por mu os 
casos de paralysia geral, deniem. e 
outras enfermidades mencacs O ua- 
tamento mais moderno da sm o e 
feito pelos saes d.e lismim.. n, 
Arsênico e Mercúrio, em uije s 
ou por via buccal. O i.iixi’ I 
contem estes ttx-s ukimos eivm. mos 
«çientifícamente combinados ■mn 
plantas mecicinaes brasile.i is.co i •■- 
cidas pelo po-o como depi.i « 
O segredo de sua éxtraor . ... a 
eflicacia, consiste nas virtum-. ,■ 
rapeuticas de cerui folhas, c.o,. e 
raizes que evitam qualquer pre u ó 
para o organismo com o u-,. 
medicamentos especifico,. Ai-, s 
frascos do Elixir Brasil bastam ;...,a 
purificar o sangue e eliminar a- o- 
xinas. Milhares de pe-soas que cr m 
verdadeiras ruínas humana, e ..r 
haviam perdido tutahnente a es e- 
rança de rehaver a saude e s ener­
gia, encontr aram nelle, o remetíio 
para combatera impureza e o enqO> 
brecimento do sangue. O ' li vi. 
Brasil é licenciado pela Saude Pu­
blica e indicado como auxiliar no 
tratamento da syphilis e suas mani­
festações. O É agradavel ao paladar 
e não prejudica o organismo mes­
mo usado por longo tempo t '-p. 
Prop. L. R P.

Jadu Medeiros).
Plllíl- E1T URA MUNI CII’ AI -

. Eiu substituição ao Tu 
^'Jdis Pimpão, Lhefiíto Ml' 
"içipal deste município, q..i 

ntmeado Chefe da Casa 
"iiitur da Interventc ria 'l > 
j-slado, assumiu o cargo <lc 
^-leito Municipal e Lelega- 

(ie Policia o sr Heitor 
tchu. Dunaute a su<i curta 
^fniunencia na Prefeitura 
''unieipal demonstrou o Tte 
^uiles Pinipão, u*ii ot-ino n<l 
'"iaistrador sendo de se la- 
Jtiilar o seu afástan.* nto en. 
*ra por melivos superiores 
,0 atual Prefeito, pessoa mui 
b rei acionada nos n cios so* 
'iais de Jaguariaíva, pelos 

méritos pessoais, o niUr 
"icipio muito espera de sua: 
Itstão.

Hospedes Ilustres
Do passagem para a Capi- 

do Estado, nos deu a lu-n 
de sua visita, aqui alnto- 

o sr. Intcrveiib.r Fe- 
’Cral sr. Manuel Ribas, ac<an 
Panhudo de sua cou itiva, seu 
'lustre irmão sr Augusto Ri- 
S Dr. João de Oliveira 
oanco, Secretario da Fazen-

Caji Fernando Flores, 
'-hefe dc Policia e outras pes 
l(|as. Em sua curta estadia o 
fr- Interventor visBau a Co 
^oria Federal, a Prefeitura 
“oineipal e o Foium desta 
"dado, inteirando-se de tudo 
1j'e afeta a sua adniir.islia- 
íHO.

Lipc; 1 JCKUien f. A-uiz. 
.e Matos (reenite); 2' ü Te- ■ 
soureiro; José D- Laber; 1 
jrador: Fiiuic scc de LfibC^ 

> « Orador Manuel 1 ra- 
.nujas Conselho Fiscal: To- 
uiaz Vosnika, Didcro Pedro- 
,o e Eslacio Áfc-rtis Carvalho-

Fomos informados de qm; 
s feslividudes em apreço, se­

rão abri.hantiulas pelo reno 
nado conjunto musical Guu- 
. ani, da visinha Princeza dos 
Campos-

SANTA TEREZ1NHA
S e o tempo permitir, 

na Matriz desta cidade, no 
'dia 4 de outubro proximo se­
rá levado iii efeito gral ilvs 
festividades m louvor a San­
ta Terezinha do Menino Je- 
bi;.s. São festeiras da Santa 
(ins risas as srtas : Nelzi Ma 
ria Lisboa, Zboá Pi|pc Pai, 
Maria Francii-ca Veiga, Ligia 
Costa Veiga. lone Tibmka, 
Ida Guimarães, Regina Mana 
Guimarães, Leoni Pedroso, 
Maria Bastos, Emerentina 
Schneidcr Pedroso, Nilda Mon 
ken,, leda M&luceli, Sandra 
Guri e Terezinha Buhrer

FIA DA ARVORE
No proximo dia 21, tanto 

nesta cidade como no inte­
rior do murucipio, sera cuii- 
uignamente comemorado o 
D a na Arvcre. Ea escola iso 
ada dc Barra Bcnita, recebe­
mos imu atencicso convite 
Pelos numeios e- provas a 
que se submeterão os alunos 
cm cenformidade com o pro­
grama elaborado, denota-se a 
dciticação e cc-mpetencia do 
Professor Frai.ensco Kaiut na- 
direção daquela Cusa de En­
sino.

CASAMENTOS
No dia 2ü do cerrente, se­

rão unidos pelos laços ma' 
criinomais, o sr. Geraiio Ro­
sa e srta Rosa Tcbinka

— Osvaldo Sladler e srta . 
Matilde Roesler.

— Eduardo Garlos Pesck e 
srta Ana Amanda Scheidt

No cia 26 o s.r- Antonio da 
Rocha Loures c srta Aveh- 
na Evangelista de Almeida-

Vergilio de Paula c srta. 
Garolina GaRão.

MARIO V. PONT
EXPORTADOR E COMPRADOR DE

TODOS OS RECORDES 
COM UM VERDADEIRO 

RECORd
Produto da RECORD WATCH CO. 

Genebra (Suíça)

(Lisboa X. Ji- 
çc-rs)’ na parte norte uo Equa 
;ior; b) Bnv ii-AIr: :a do S'U 
(Captoan, Ti rban, L< uienço 
Marques na paite l< vlt d1’ 
Hcrictii.'no, i 1/us iristnc <1^ 

( unha.
2 ") São eor sideradas ain­

da z< nas qi.,? por motivo de 
guerra não devem ser trafe­
gadas por navios nacionais:
a) aguas e custas da Europa, 
com exceção das dc P< rlugal 
e oéste da Espanha de Vig) 
até a fronteira portuguésa;
b) aguas c costas do medi­
terrâneo; c) costa oeste da 
África do noi ie, porto Loan- 
!,a; d) c ista Jéite da África, 
i.o>renço Marques; e e) aguas 
do oceano indico a léste dm
ncriciiano 35; f) e sta la 

América do Sul da “Baia 
franca” na Argentina; g) 
aguas e costis do Pacilico 
Vesta conformidade a co- 
nissão da Mtrii ha Mercante 
ez publico ia presente reso 
ução de acô.do com o para- 
<ráfo unicc, artigo 3 ’ dr re­
gulamente aprovadé pele- de­
creto de 11 dc setembro ul* 
tino. Resalvadas quaisquer 
alterações que em consequen 
cia da guerra atual da como 
resultado o 
tantas linhas 
risco agravado e 
nas de trafege permitido

CONSULTE O SEU FORNECEDOR

ROFECO PLOW LTDA.
RUA GOMES CARDIM, 5i7 - CAIXA POSTAL 2513 - SÃO RAUIO

CURA QUALQUER DÔRj
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Ponta Grossa, domingo, 21 de Set de 1941.

Despertando entre nossos peque­
nos patrícios a admiração aos

grandes vultos pátrios
A significativa solenidade de ontem no G. E. 

“Prot Juiio Teodorico”
Mais uma vez c Grupo Es­

colar "Prof. Júlio JTodori” 
co” foi locai duma significa­
tiva solenidade patriótica 
com a inauguração, em data 
de ontem, numa das salas do 
prestigioso educandario, da 
lutugraiia de Jcsé Buulacio 
eie Andrade e biiva, o paina-' 
ca da nossa Irdcpendencia

A cerimônia, que se reves­
tiu dum cunho de raro bri­
lho, quer pela afluência de 

se também presente todo o 
corpo docente, r.um tutat ce 
28 educadoras e educadores 
A reportagem dc DIÁRIO 
DOS CAMPOS, atendendo ao 
convite que ros foi enviado, 
representou-nos na soleni­
dade, send > i.tenciosamenlc 
recebida á entrada do mode- 
lar estabelecimento pelu seu 
digno e incansável direi a-, 
Prof. Arisleij Mélo.

pessoas que a. assistiram, quer a SOLENIDADE 
pelo caprichoso pregrama co" Bem preparada e melhor 
mcinorativo apresentado pe- apresentado foi o programa 
los próprios colegiais na oca- pivico-literário apresentado
sião, valeu por mais tomai aur jpe]os próprios alunos, no 
inação de que já frutdicam decorrer da solenidade da
os esforços da direção da­
quela casa de ensino, em re­
lação á campanha dc sadio 
nacionalismo que ali foi en­
cetada afim de difundir entre 
os nossos pequeninos (patrí­
cios xjue ali recebem as luzes 
do saber, essa admiração ex­
pontânea e indispensável pe- 
ios grandes vultos da nossa 
História Pátria.

A inauguração da fotogra­
fia do grande Andrada, efe­
tuada ontem, confirmou pie- 
namente esse particular. Fru 
to arama iniciativa das pró­
prias alunas do 3.° ano re­
gido pelo dedicado mestre 
Egdar Zanoril, a icjafiaapao 
motivou desusada e alegre 
movimentação naquele Gru­
po, na marhã clara e enso­
larada de ontem. Na saia da 
série referida, da qual José 
Borifácio tgora coiislitue o 
patrono, aLidr&m as repre­
sentações de todas as classes 
do atual ano letivo, fazendo-

SOFREiS, IRMÃOS?
O Centro Espirita Luz, Ca­

ridade e Amor (fundado ha 22 
an&s), á rua Maia Lacerda n. 
54 — Rio de Janeiro, mantem 
consultorio medico gratuito, 
sob a direção de medico espi­
rita. Escrevendo, declare cia. 
r. mente nome, idade e resi­
dência, juntando envelope se­
lado e subscrito para a respos­
ta. 

inaugí ração da fotografia 
Tomaram assento á mesa que 
dirigiu os trabalhos o Prcif 
Aristeu Melo, diretor do Gru 
po, o Prof Egdar Zanoni e 
os representantes do DIÁ­
RIO DOS CAMPOS.

Os números, apresentados 
pela -duna Brigida Campos, 
contiram com a colaboração 
impecável dos ah nos Pedro 
Pitela, Léo Almeida, Mair 
Ramos, Ekst-ão Gonçalves, 
Ediulbcrto Lachoviski, Zelila 
Rodrigues, Diva Pico: rski, 
Izibeí Mendes, Juta Balock 
Depois de inavguiada a foto­
grafia o Prof. Edgard Zano­
ni proferiu breve e expressi­
va onação, dizendo da signi­
ficação daquela solenidcda <’ 
concitando aos alunos á ve­
neração pelas figuras n.icic' 
nais que viveram trabalhan- 
do pela Pátria, sem descan­
ço e sem visar recompen­
sas.

Em seguida pelos presen­
tes foi cantado o Hino Na­
cional, após o que as alu­
nas do 3 0 ano brindaram os 
presentes com a oferta dc 
gostosos caramelos em artís­
ticos envoltórios dc papel ce 
lofane.

E assim finalizou a signi­
ficativa reunião de ontem no 
Grupo Escalar “Prof Júlio 
Teodorico”.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUEL
CAR80S 40-678 — 40-658 e 40-688

Fones: 299 e 329
Comunicamos aos nossos distintos freguezes e a» publica, 

que atendemos a qualquer hora da noite e do dia. Para em­
barques, viagens, serviços de emcrgencia e responsabilidade, 
V. S. poderá deixar seu pedido á pessoa encarregada no Fo. 
ne 299 para os ehauffeurs.

FRITZ BOHDIK e RAUL FARIA
;Residência junta ao posto dos automóveis á Praça Floriant 
Peixoto. 78).

INSTITUTO ELÉTRÕTÉRA
PICO “PINHO”

Diretor médico DR. AN TOMO A. BAMALHO

ELETRICIDADE MEDICA ESPECIALIZADA
APARELHOS HEITOR PINHEIRO, PATENTE 27.156
Tratamento ultra moderno. Ondulações eletricas de 
alta frequência, especifica para tratamento das:
AFEÇOES PULMONARES (Bronquite, asma, tuber­

culose) .
SIFILIS, BLENORRAGIA.
DOENÇAS DA PELE (Úlceras, eczemas, parasitoses).

RUA 15 DE NOVEMBRO 47 — FONE 377 
Consultas, das 13 ás 15 horas

FAZEMOS APLICAÇÕES A DOMICILIO

PARA FERIDAS 
ECZEMAS 
INFLAMAÇÕES 
C O C E I R A S 
F R I E I R A S 
ESPINHAS, ETC

Grande alegria na Ha- 
íia pela vitoria alemã 

em Kiev
ROMA, 26 (Stefani) -- A 

imprensa it. liana, nos últi­
mos dias, guardou grande re­
serva em tci no das opera­
ções de guerra na frente 
oriental, si tem que os seus 
artigos de fundo atestavam a 
confiança e <: otimbino pe­
los resultados qiie <ram es- 
perades. As ultimas noticias 
das grandes vitórias alemãs 
confirmaram o eptimísmo <ki 
imprensa italiana, c. mo o de 
monstra a captura da capital 
da Ucranu*. Nia grande ba­
talha de cerco que está no 
auge, enonti am-se cercados 
quatio corpos do exercito so 
vietico Presta-se suma im­
portância á ocupação de Kiev, 
que se supõe s.erá a chave 
de operações de grande en­
vergadura Stalin foi obriga­
do a tbrir caminho para Q 
(iaucaso, noticia que ps jor­
nais itálicos pjiblicám sob 
grodes IHulos.

—--------- Q .....
A Inglaterra deve de= 

clarar guerra á
Bulgaria

ESTOCOLMO, 20 (TO ) 
C “Daily Telegraph” pede 
que a Grã Bretanha declare 
guerra â Bulgarip, alcgindo 
que este pais está eompleti- 
inente subji gado pela influen 
cia dís potências dc eixo o 
referido jernaf escreve: "A 
Bulgaria pez-se ímediatamen- 
te do lado das potências do 
eixu, assegurando com isso 
os territórios da costa d"S 
aliados da Ingk terra, como 
por exemplo, da Grécia e da 
lugoeslavia” • O jornal ter­
mina: “Ainda que a Bulgaria 
não seja declaradamente ms 
sa inimiga, õ é em qualidiar 
de ha. muite tempo”.

----------------------------- O-----------------------------

À campanha de difa= 
mação contra o embai= 
xador alemão na Ar= 

gentina
BERLIM, 20 (T () ) —- A 

imprensa desta «pitai, deii- 
ca grande atenção á campa­
nha argentina de difamação 
çontra o embabiudor alemão 
ein Buenos Aires, assim ccmo 
o ataque do chamaiw Comitê 
Taborda. As anteriores cam­
panhas já feitas, tanto nos 
casos da Bolivia qonm d: 
Uruguai, permitiram vatici- 
nar com segurança que por 
detraz das intrigas do Cnr.i,- 
té Taborda esconde-se Ro- 
sevelt, o verdadeiro instiga­
dor delas, como demonstreu> 
o caso Belmtnfe. O “Deuts­
che Allgemeine Zeitung” es­
creve que o Comitê Taborda 
não é mais do qr,e uma Su­
cursal d > conhecido Comitê 
dos Dez da America (Io Nor­
te. ------------ h------ ------
Furam achadas bom= 
bas explosivas numa 

praia baiana
1 BAIA, 20 (AN.) — Aca­
bam de achar na praia de 
Itaearé, bombas explosivas 
<jue estão acondicionadas nu 
ma lata com a seguinte in>- 
criíêo: “Achlung scherfer 
aspring kerfer”. O pescador 
que recolheu o estranho achai 
do, desconhecendo o seu con 
teudo abriu a lata a g >l|pes 
de facão O secretário da se­
gurança publica requisitou o 
achado afim de mandar pro­
ceder minucioso exame pois 
parece se tratar de bombas 
usadas pelos aviões

comunicado ofi­
cial alemão

Q G do FUHEBER, 20 
(TO.) — O alto comando 
do exército alemão forneceu 
o seguinte boletim oficial 
‘Ccmo já foi comunicado eh: 

boletim extraordinário, a« di 
visões do exército alcn-ão, 
'ipoiadas pela aviação, depois 
do vários dias de luta, rom­
peram o forte cinturão forti­
ficado do Kiew, na margrn 
ocidental dc Er.iepcr Ontem, 
em audacioso rtaqve, entra­
ram na cidade junto com o 
inimigo em retiiada Dep >is 
de haver fugido, o cemiando 
superior das trepas soviéti­
cas, toda a guarnição arro­
jou as armas. Como lam­
bem foi comunicado em par­
te extraordinária, foi toma­
da, no dia 18 do corrente, a 
cidade Jc P(Jtawa, v Fbl qiji 
lometros ao sudcéste de Der- 
chakcvv As tirpas do exér- 
c to em colíboração com os 
destacamentos da marinha de 
gueria c a aviação, tomaram 
“in meados do ccrrcntc mês 
as ..ilhas de Worms e Monn, 
situadas, ao leste do eolfo de 
Riga. No dia 16 deste o ca­
pita!, Paskow, partindo da 
ilha de Mor n, avançou p> r 
sua própria h iciativn cm a 
sua companhia, pela part? 
deslruida pelo inimigo a par­
te o-icntal da ilha de Usei 
Com este g< Jpe de mãe, fa­
cilitou as condições prévias 
para as vitoriosas operaÇõ s 
que se ertão realizando para 
a conquista ela ilha Na ul­
tima noite, a aviação bom­
bardeou Odessa e Moscou. 
( e ntinuande a h.ta contra a 
navegaçã., de abastecimento 
elos ingleses, na noite ele on­
tem para hoje, < s bombar­
deiros afundaram, a" leste de 
Hull, dois navios mercantes, 
um deles um cisterna, com 
um total de 17 060 toneladas, 
os quais navegavam em eem- 
beio No dia (anterior foi 
grandemente danificado, ce m 
bombas, outro cargueiro fren 
'te á costa dc> sudoeste ingle­
sa. Na África dei norte, os 
aviões germânicos de bom­
bardeio atacaram cliiazmen 
te, na noite de 18 para 19, os 
eiepcsitos dê petroleo de Suez 
e as instalações portuárias 
de Pert Said e Alexandria 
Na tiltimu noite c inimigo so 
breveou, emm forças escas­
sas, o norte da Alemanha. 
Alguns aviões: avançaram até 
as imediações dia capital do 
Re-ich. A pcpulação civil de 
Stetíin sofreu rediwidas bai­
xas em mortos e ferides”

MAJIDEL REJM
Ocorre em data de hoje o 

aniversário nataheio do 3F. 
Manuel Nejm, ac) editado e 
honrado cemerciante desta 
praça e pessoa grandeoicnh' 
estimada em nossa socii1 la 
dc.

O distinto aniversariante 
receberá, por certo, inúmeras 
felicitações, cri face do ele­
vado numero de amigos coro 
que conta, precisamente pe 
las peregrinas qualidades que 
lhe exornam o carater

E a essas felicitações jun­
tamos as nossa s----------saa----------

ALUGA-SE
Aluga se c alto do prédio, 

lituado á Av. Vicente Macha­
do, esquina rua Santos Du- 
mont, pegado á Farmacia 
Minerva, (Peças de luxo).

Tratar á Av Vicente Ma­
chado, 37 — Casa Juanita

0 ataque alemão con= 
tra a navegação 

inglesa
BERLIM, 20 (T O ) - On­

tem, em frente da fez <ío Ta- 
nrsa, os avmes alemães ata­
caram, com exito, um navio 
mercante britânico de 3 000 
toneladas de registro bruto, 
afundando-o. O navio foi 
ntir gido por dt is impactos 
dirètos um no centro do na­
vio e outro .u c< stado.

ESTA’ CHEGANDO 0 
FIM D0 COMUNISMO

BERLIM, 20 (AN) - Sn 
gundo se diz nesta capital, é 
iminente a qiiéda do regime 
soviético r. a Fussia 

Queriam 50°l° de alte= 
ração no salario 

mínimo
BELEM, 20 (AN) — A 

comissão do salário mínimo 
t*cs!.a capital reuniu-se e dis­
cutiu os rf querimento.H d -s 
'residentes dos vários sin­
dicatos òperários cujos tra­
balhadores pleitearam altera­
ção de 50% no- salario míni­
mo em vigor, vcriíicou-se 3 
votos contra 3. vigorando o 
preceito legal que determi­
nou que só excepcicnalnien- 
te haverá modificações no 
salário mínimo íinles de de- 
" .riidos 3 anos de vigência 
da lei, sendo assim indeferi­
do o requerimento

PADRE VALDÍMÍRO 
HANEIKG

A 19 de setembro ultimo, 
ocorreu a data genethaca do 
distinto e estimado Padre yal 
den iro Haneiko, uma das ex- 
pcnenciais figuras dos cir- 
■ulos educacionais e religio­

sos da Princeza dos Campos.
Mestre erudito e bemqiristo 

por todos os estudantes pon- 
tagrossenses, o Padre Vakie- 
miro que expende as suas 
atividades de educador no 
Curso Complementar e no 
Giná.sio “Begente Feijó”, 
não poutle, apezar de sua pe­
culiar modéstia, fugir das 
mais expressivas homenagens 
que lhe foram tributadas por 
ocasião do seu aniversário 
natalicio e que bem demons­
traram o grande prestígio que 
o mesmo desfruta entre to- 
des que compartilham do seu 
seleto circule de relaçpcs

DIÁRIO DOS CAMPOS que 
o tem entre seus melhjres 
amigos e mais distintos cola­
boradores, tem a expontânea 
satisfação de, si bem que tar 
diamente, lhe enviar suas fe­
licitações sinceras e os atig i- 
rios de longa existência

0 BRASIL VAI RETRL 
BLIR A VISITA

RIO, 20 (AN)— Por de- 
terminação do sr. Presidente 
'Ia Republica o sr. Ministro 
da Fdncaçãc designou o rei­
tor da Universidade do- Bra­
sil, Professor Leitão da 
Cunha, para comc represe.c 
iante do Governe Brasdeiio 
chefiar a er. baixada mpilica 
que em oi:h<bro preximo vai 
a Buenos Aiif.s retribuir a 
recente visita que nos fez a 
Embaixada Universitária Ex­
traordinária Argentina e le­
var a saudação dc nossc> país 
ao Governo ,da Argentina 

0S DÃRDÃNELÕS10N- 
TINUARAO FECHADOS!

LONDRES, 2n) (A N ) — O 
governo turco lEsdveu nãc 
Permitir mais a pissagem pe 
los Dardanélos de qualquer 
navio de gi erra e, ao mesmo 
tempo, reforçer a fiscaliza­
ção dos naOos mercantes
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RÁDIOS DE BATERÍA E PILHAS 
fazendas e sítios

que passam por iiquéles es­
treitos. Ao que se diz, tal 
medida teve por fim demons­
trar cpie i.ão serão atendi­
dos quaisquer pedidos, visan 
do a passagem para os por­
tos búlgaros dc mar Negro 
dos navios de guerra italia­
nos que, ostensivamente, dei­
xaram os poHos italiam s na­
quela dire< ãc.

A proposito da deten= 
ção de cidadãos chile= 

nos em Berlim
SANTIAGO, 20 (AN) - 

O ministro dá Defesa Nacio­
nal, Carlos Valdovinos, fez 
as seguintes declarações á 
Associated Piers: “Não são 
aceitáveis mm justificáveis 
as detenções dos cidadài s chi 
lenos em Berlim, a titule de 
represalia, visto que as pri­
sões no Chile , de cidadãos 
acusados de estarem exer­
cendo atividades anli-chile- 
nas foram ualizadas em fa 
ce das leis da nação, atunnd” 
para isso os seus Tribunais 
regulares O Chile não ad­
mite que se discuta a inde­
pendência do seu Poder Judi 
ciario, qtoe ccnslitue a garan­
tiu de todos”.

Diário dos Campos

ReumatisB que deforma!
As impurezas do sangue prcvccam dóres ciaiicas, 

deres nas costas e nos quadris, reumatismo doloroso nas 
juntas, sobretudo dos dedos dos pés e das mãos, que se 
deformam, se imobilizam e chegam até a perdei defini- 
tivanieiue o movimento. Combata estas dores torturantes j 
que fazem da vida um vale de lagrimas com

grande auxiliar no tratamento da Siflis, que purificando 
o sangue elimina as dôres e evita a deformação dos os­
sos. Usai-o com confiança, pois não ataca o estomago nem 
os intestinos. E’ indicado por grande numer de medieis.

N. 2 E C

Alterações no governo 
da Bolivia

LA PAZ, 20 (AN.) — O 
presidente Aranda declar m 
quj na próxima semana se­
rão levados a efeito varias 
modificações na ccniposição 
do geverno nacional

A Bulgaria está dispos= 
ta a aniquilar os inimi­

gos do seu regime
SOFIA, 20 (Stefani) — O 

piínieiro ministro búlgaro, 
sr Filoff, dirigiu uma cir­
cular a todas as autoridades, 
na qual pede a colaboração 
de todos os funcicnaríos pa­
ra aniquilar cs inimigos que 
pretendem cavar a ruina do 
país. Pede, ao mesmo temp >, 
não esmorectram na luta e 
no trabalho pela patria- - •••--------  
Iminente um movimen=

to revolucionário
na França

ZURIQUE, 20 (A N ) — 
Informações da fronteira 
francesa adiantam que não 
tardará irromper üu movi­
mento (revolucionário na 
França, tal é a agitação que 
•ali reina

UMA ADVERTÊNCIA D0 
GENERAL DE GAULLE

LONDRES, 20 (A N ) — O 
porta-vóz do general De Gaul 
le irradiou, ontem, uma ad­
vertência ás autoridades fran 
ccsas c alemãs da zuna ocupa 
da, dizendo: “Para cada ca­
beça francesa qtie rolar, ro­
larão duas cabeças alemãs”.

A ESQUADRA IANQUE I 
AFUNDOU UM CORSA-!

0 exercito polonês na 
Rússia

LONDRES, 20 (Reutei) 
O general Sikorski, prim®1 
ministro polonês Wve VÍ|I,.‘, 
conferências com os esta('’sf 
tas britaniers e aliados s1 o 
a formação do exercito 1>°*' 
r.cs na Ruissia, entreviste11 
do-se com os s.rs Eden, I’e 
vir.s, Hugii, Dalton e •- 
licavcrbrook. O general j*" 
horski anunciou em segu11 
qu>e êle proprio iria á Russi^ 
O chefe do gi verno p> 1' ”l,j 
recebeu em conferenci'. 1 
sr. Averill Herimcnn, che1 
da Delegação r.orte-amcfN* 
na que este a c.minho ’’ 
Moscou.

ESTADO DE EMERGEN* 
CIA NA BULGARIA

LONDRES, 2(i (Rci.iei) " 
Noticias procedentes de A”’ 
gorá afirmam qv.i? a Bu'-3' 
ria está em ei tade. <k eni'1' 
gencia Dizmi mesmo >* • . 
eulcs auterisados desta e.F* 
tal que a Bulgtria maiil*’“_ 
um pacto secreto ccn. a A1 
manha p.era que este i,:l , 
ccupe os seus portes dc ma• 
Negro para atacar a Rn*?1'1,. 
Os mesmos ci-eiales aduj1' 
tam que liara as uperaçe*’ 
futuias os alemães con1''11 
com 300 civiiõi.s, ou 
10 milhões de hcniens, T1’ 
qtiils 10 divisões já <-s|a 
prontas para c que der ( 
vier nu terr^crio búlgaro

0S RUSSOS DESMEN*
TEM A TOMADA

DE KIEV
MOSCOU, 20 (AN.) - * 

radio loe.il ele sir ente que 11 
alemães teiluin ocup1'11 
Kiev, a capital da Ucrânia

RIO ALEMÃO N0 PA­
CIFICO

LONDRES, 2*) (AN.) — 
Anuncia-se que um navio de 
guerra norte .americano, afun 
dou um coreano alemã > no 
Pacifico.

— ----------o--------- —-

A BANDEIRA D0 REICH 
TREMULA N0 EDIFÍCIO 
PRINCIPAL DE KIEV
BERLIM, 20 (A.N ) — Foi 

informado cficialmente quC 
as tropas alemãs entraram 
em Kiev ontem. A bandeira 
do Rcich foi hasteada no e li 
ficio princpal da cidade.------------ -----------
Frustrado um ataque 

aéreo russo contra
Constanza

BERLIM, 2(: (T O ) — Na 
m ite de ontem, foram der­
rubados diante do porte rir 
meno de Constarza dois b m 
bardéiros russos <■ um hidro­
avião da mesma nacionalida­
de. Antes qUc pudessem en­
trar em açãr esses três apa­
relhos for ■■ m i batidos p<>r 
caças alemães.

Reimiu=se o governo 
francês

GENEBRA, 20 'Reutrr) - 
O governo de VicLi rcum'1 
se hoje sob a presidência 
maree ha l Pétain

Dr. Ribeiro de
Camargo

ESTOMAGO — FÍGADO
tnt:^t’x<' j 

reatamento tii.uleriui ’1? 
T.o Vstias i.no-rennis — ( 
Í.ITES BEMORROIDAS, l1’19 
TULAS, Clinica, Eletroter* 

pia, Cirurgia.
CONSULTCRIO: — Ar<nl' 

da João Pessoa, 10, 2" >nd;ir' 
Edifício Heloísa. Ap. A. 
CURITIBA.

PRECISA-SE
D*, i m rapaz c> n. algu* c* 

uheem ento de pontabilid;11'1’ 
[ ara fazer um Contas-Co1'11'* 
tes e ajudar ao serviço T? 
iscriUrio - “MARAVILHA 
Rua Ce) Cláudio, 38 

ESTABH.EC1MENT0 FORD
Carros usados á venda

1 Double-Phaeton Ford 1929
1 Doiiible-Phaeton Chevrolet 1928
1 Double Phaeton Chevrolet 1930
1 Sedan Ford V Ã—1936 de
1 Sedan Chevrolet 1931 de 
1 Coupé Ford V S—1937 
1 Comercial Chevrolet 1936 
1 Caminhão Ford 4 cilindr 
1 Caminhão V 3—1934 curt 
1 Caminha® V-8—1937 curt 
1 Caminhão V-8—1940 eixo 

seria.
1 Caminhão Tigre 1934 co____
1 Caminhão Tigre 1937 com cabina*

quatro pertas 
duas pertas 

os 1929
o com eabiaa *
o com eubina
duplo com cabina e «irr»»'

1 Cofre Nascimento de dua g portas.

I
OS I' EMPREGADOS DO “DIARJO DOS 
CAMPOS” ESTÃO SEGURADOS. CON­

TRA ACIDENTES, NABRASIL4 A Companhia de Seguros N. I do Brasil


